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REVISTA DOS JORWAES 

Capital, Sfl de Abril do f S77 

Diário de S. Taulo—Ns «essío editori»! transcreve, 
piecedcnda-o de algumas CDnstdeiatõâa. um actigo da 
Citrrtio áa Bahia em que de nccupa da proposte apra- 
scnlads pitla> bunco Induitrial e Hercanitl do Rio de 
Jarioiro ao go>ett)o geral, conierlendo-se em Instilui- 
çia decredilo real para o Cm especial de Inzer em- 
priJilirnoa á lavoura, lob garanliaa de hypotheeas de 
immeieia ruraes, mediaota o juro de &"/( a amorliaa- 

ção em praios longos. 
Aeaenibléa Provincial. Parte OfUciak Sessão da 

Helaçlo.    PulilicaçÕei pedidas,    Gazaiilha, He. 

INTERIOR 
CORTE 

■ JnrnaosalíSO  ' 
O sr. Prirtelri Vianni apri>z<niou na câmara dos de- 

putadui um projecto crenndo uma caixa espRcial da 
credita para estradas ãi [arrn o iRlegrsphnt de listadi>, 
lndHi>i>ndnnio dü ihesouro publico njcioDal.e aooRxa ao 
MLÍiibleiio do agriculluro. 

— 1'iir decrelii dn 13 U\ nomeada o bacharel Maria- 
iirj lii^oçilvR« dn Itiirlii, ('iiz municipal o de orphAos 
ú.i tiíriii» d<i ll'ihl im du jiinliahj'. nnita proiincis. 

— K'^--" 'i.iir.í dt inneiilia vitalícia a Imí Luiz da 
Cosin d ' iili " l>^ lab'lliii) do publico judicial e natas 
do tKrmu d«  i íis Detlá província. 

— An lallHC>'U Aulonlu Juíé LitPD, natural da 
lliilgicj. V aniig'i comuiarcisnte d» pi aça do Hio de 
ianciro. 

— Ni aessin da 18 nt câmara dos deputado o sr. 
ministro do ImpHrlo dppiiii d» algiimas obiecaçOes eu- 
Ylou á m>'is B spgutnla leaoluçlo : 

■ \ a'<Bi>inblái geral loni'lativa resolve : 
■ Irt.l.* A Icin. 2,e70de 20d'< UolubTo de 1875, 

qup HIOU a i<R<pcza e orçou a rerelta pira a oierciciu 
de 1817 a 187B. emquanlo nüo túr prumulgada a rea- 
pectiV'1 lei de urfaniifoln ; 8ub<lit»ind.i-se p-'la taballa 
incluo a do) créditos especlaoi, a que ss ralere o ait. 
32daquplla lei. 

■ Ari. 2.* A verba de 800 OOOS, coniignado para 
psRa mento dai duvidai de eiSTciciu' Dudai Uca elevado 
a l,000;OiH)S no actual exetciclu túnienla. 

■ Art. 3,° Ua'ugimio as dispusi^âei em COD- 
Iraíio. 

^•}''ç^ da câmara dn «rs. deoottdi, ero 18 de Abiil 
de 1871 ~ A. dt Cufla Pinto Siíva • 

— 1'or decretos de 18 do corrente mez í iram recoa- 
duiid<>í ; 

O c NFclheiro Uanonl Janseo Perreira, oa lugar de 
prnaidi'n e da tidnçl» de li'lem. 

l* couiclll'iio Adrirno Hanonl Scares, ao lugar da 
presidente da relafto de lioyiz. 

Foi concedida ao bacharnl Antonio Francisco CiirrGa 
de Arauji s ei<inera(io que peilio do cargo de chefe de 
jiulici* da província de Peraambuco' 

— furam noiiieado ; 
O bacharel Anlinio Dias de Pioa Juni'ir, chele di> 

policiK da proviBcla de S. PeJro do Hlú-üraode do 
Sul. 

U GoioDtl rpformado Jnaquim Guedns da Luz com- 
mandanlH'iupenur d.i guarda nanional dos inuntcipl a 
de Urugoayana e Alegrete, oa província de S. Pedro 
do Kin-Graade dn Sul. 

— Fez-sj mercA lo major José Pinto de Camtrgo   da 

serventia lilalicia do ofllcio da dlslribuidor do tertno de 
Bragança, ne<le província, 

—' O atiniaturio dn Impcrio t'xpedio aviso em data de 
9 do correnti ao ergeiiheiro Aiemdii Coullnho. que es- 
tando eig'i tad n n verba — Obras — do aclust riercí- 
cin, e coniindo restringir a> dniipíiss quei e fazem, de 
modo qua cm ca>a algum apjam eicsdisdos es cre- 
ditas votadüs em lei. liça neíta data dispensado O pes- 
Hosl que serve na Ciimnnis<Ao a aeu ca.^o com excepçAo 
apensa do e<Gr>pturariu Sebaitlào Archimedes Labou- 
illei, que.coDiiDuarí a auiilia-lo DOS Irabilhos de ei- 
Crinla, 

Declsrou-ge-lhe igualmente que na secretaria de ca- 
lado doa uegocioa du Imparjo llcar& uma sais li ditpo- 
si^fti do ri'lurido rniienllelra, on'e devett aer recolhi- 
do t»do o material da menina conimissio, e que d'ora 
em diante setviiã de escrlplorio para 09 etigenheltos 
ao serviço doiie miuisierio. 

— U mesmo miiii'terio em aviso de O do GorrstilO 
recninmnndiKi ans directores da faculdade de m"diainB, 
infliiiuio djs meninos rég-i*, escola pnlyiechnica e ao 
reitor d.i Imperial cul'egio de Pedr>> 11 qon qni empre- 
gue os ma orn esfmC'is para qu« se limilem áa cooaig- 
naçães marcada na lei do orçamento as das petas que 
ae laiem naqübilles eatabeleciiiienlos, principalmeole 
om n pesaoul, dn modo que em caso algum leja eice- 
d ido e ciediln Ti>lBdi)> 

— FOI cimcfldids ao alferes reCormado do exercito 
Anlono Hlacrdo dus Guimariet a FX'ineracaa que pe- 
dio da comando da fortaleza da Itârliuga nesta pro- 
víncia. 

POLHETll» (ti 

POR CAUSA_DE UMA ROSA 
KOVeLLl   FOR 

Btlenue    AXaircel 
TRÀDCZJDA      POR 

jlLBEHTu Uü ANÜRAUB 
Bacbarel em Direito 

'  Multo rlala á» rnlm,   loosas criaufsi  que   aols, 
dlasa o  Tiiconda eUTolveado Alice;   porém eu sabia 
Sue, iobre estas alturas, eiltae alpotto a bruscas mu- 

anças da lempeialura, « eu queria,  por «mor do vdi, 
tomar minha) precauçOes. 

— Cimo SOIS boo) e precioso, sr. UeDrlqua I lha dii- 
ie ■ muea commovida. Tudo provides, em tudo peo- 
laea, a é quaat impossiset aue luccêJa alguma deigraf* 
t ai|uella* que aa coodam a iO<. Jioibem muitas tei.-a 
au pergunto • min meimo donde >£m, para um ho- 
mem, um coraçio como o vosho T 

— Grsods cousa, na lardida, respandail O siacoode 
cem um lorriBo. Quereis, Alice, Isiar da mim um he- 
ra* ou um santo, porque peoso em >of prasetsa da nm 
Cilaribal T Ha seguramente vinte anoTia qua eu cuido 
da Rajmoado, da sor» que eilou habituado a lairr a* 
iitaa de um paa. A propoiiio d* Hsfmuiido ella da*ia 
tambaa ter posto uma bua gravsu ; «u leoba justa- 
mania para alie ums oa algibeira, 

Aasim lallando, o slseooda soltou-se para o Isdo em 
fm davia estir seu i'mlo ; portm elle Dio viu paasoa 
alftima ;  Rifmundo b*'la d'sapparrcido. 

— Efstat onde asU tllof... Rsjmuodol chamoa 
• siscood'. 

— Sr. Bajmuodol... repelia a *oi treno la da 
Alice. 

Ambas olbaram-s«, • o.sitconda, dando algana paa- 
ao* par* coUocar-aa Do apic* da mooUDha, repelia 
muiiia rates o *«t cbamido ; paria alofota Ib* r*f- 
faadea. 

NOTICIÁRIO GERAL 
As!luN d» prrslcleiioiii -Em 10 do corronle,' 
FOI npruvaja a nuinea^õo do Tibsrio Justo da Silva, 

para rcifer a cadeira de primeiias letras do iisirro de 
lebandilha, duraole o impediuiealo do respeciíro pro- 
lessor. 

Koram nomcalos ínspeclores da instrucõAo publica 
doi d is I ridos: 

Ue Sania Cruz do Rio-Pardo. o lenenle-coronel 
ümygdio !aré da Piedade. 

De Santa Itarbara de Itio-Parda, o coronel Francisco 
Uiaa Itaptisia. ' 

UoJahd, oretd. vigário José Firmiao dot Santos. 

Festa artística — Anta-honlem elTectuait-se o 
sarau musical dedo pela sociedade—Us Uirondinos—em 
appieuso B seu primeiro anniverssrio, no vasto sslio 
do ihealio SJosé, para esse Qm preparado canveniea- 
temenla. 

A's 6 horas cemeçaram a chegar as familiaa. Uma 
banda de mualca postada no saguio do edlflcio, toctiva 
ao flDlrarem as senhoras, que eism recebidas e cuadu- 
zidaa por uma Commissio da suciedadt^. 

A's 9 horas, havendo concorrência avultada no aalío, 
leve principio o concerto pela   urdem que segue : 

1,° Uuello da upera Lúcia dt Lammermoor, cantado 
pelo* Bia Aragoo e  Puna. 

2° Grande phaolaiia a quslro mios sobre o rroua- 
dor, pplos meoinos Levy. 

3," DiiellD da opera ItigoleUo, ciiDlado pela sra d. 
Cmilta Peizoli e ar.Pons. 

4.°  IValIs, cantada pela ara.d    PuiillcacioD Ávila. 
5 ° i''uus(, BC'ns dromaiiün i ara luuor, cantada pelo 

af.Désiré, 
0° Uuvltu da opara Fovui ,/ii, cdiilado pela ara.d. 

Emília I'ezioli u ar  Uarcena. 
1' Grande pliautasia para violino, sobre tnolivoa da 

opera J/ar (A d, eiecuiada peto sr E Limozia. 
8." liomaucB D. Sebailiano, cantado pelo sr. Bar- 

cena. 
O," Duetto da opera Fiiha do/Irjitntnla, cantado 

pela   sra  d  Ávila o sr. Arsgon. 
10. Kinal do 2° acto da opera Lúcia,   cantado pelas 

sraa.dd.Eeiioli   e Ávila, e oa ata. Aragoo, Darceaa e 
Pons.      \ 

Ciinclulaa a primeira parle deste programma, a di- 
reclorla d| ;ociedsdo leie a caridosa Idea de, aprovei- 
tando aquplla coniideravel rnunlio, pedir a algumas 
senhoras ,o «D car rega ram-ia de C"rrer uma salva em 
favor doa nossos psiricios do Hio-Granda do Sul, que 
lictimss d* tecca, lá eitio soITtondo os horrores da 
fome.       ; 

Enllo a directoria dirlgiu>se ao sr.dr FaldoPilhoa 
rogar-lhe jgr"ça de dizer algumas palavras nesse sen- 
tido, eilertando a generosa idéa, aQm de aer logo pos- 
ta porobfS, 

ü iriustr» psulltia, declarando que de momento nAu 
poderia com vantagem salisfaiar o desejo da directoria, 
acHtou todavia o hioroso enC'Tgo, e em um eloquente 
e commovedor impraviau, expoz o estado dnrgraçado a 
que eslio reduzidos muitos dos nossos irmi.is llio- 
grandensea em consequsncia da seccs piolongaiia. que 
us (ligelU, e Guncluiu auiicilando para eiles o óbolo da 
caridade. 

A idéa foi Bpptaudida geralmente, e aa palavras do 
sr.dr.FalcJo cuberlas de palmas. 
—A_JÍrfCliiria no-inluilo-de-vet^ re«liiado-n-seu-nobrs- 
desideralu.n sinds pediu á einias, sras. dd. Hana 
Angélica Pereira, digna esposa do sr.dr. presidnnte da 
província, d. Gabriella d.i Andrsdn e d. Luiza Xavier 
de Azevedo para sn incumbirem da collects, ao que de 
bosmeniese presto ram, recolhendo nào pequena qoan- 
lia âallendei-se ao improiislo da deliberação «11 to- 
mada. 

Apus a segunda parto d» concerto, foi offerecido um 
bem aervido chS. 

Finalmente tian»Formou-9e a festa em animado baile 
que prolong lU-se até alta noile. 

Üs dislinclos arlislas e amadi>res que tomaram parte 
noconci'rlo merecet.nvi muitoa spplausos, 

A concurrencia de J.mias e cavalheiros foi brilhante 
e a directora da sociedade nada deixou a de-ejar quan- 
to a obquiosidade com que tratou  os seus convidados. 

F.sla deve encher-te de justo orgulho, pelo bom exilo 
do seu Importante sariu que além de haver aido uma 
apiaiivel reunião, na qual relo.iu ■ íali'la(Jio e cordia- 
lidade próprias Oa boa aociedade, deu lugar a apreciá- 
vel manifesiaçio dui sealimentos caridosos doa que a 
elle concorreram. 

— No eotrelaoio, elle Dio pdde ilo bruacsmenie 
ter-ae retirado sem nos proreoir, dlase o visconde cum 
uma eipressto de eipanto. 

Alice nada diiia.Com o olhar Uio, ns lábios erradas, 
preza de um tenor que ella mesmo nio comprehcodia, 
prestava attençio ao meunc luido, releod' a respiraçto, 
e adiautaodi-se, psra escolar, alé sobre o eiliomo 
hmiie do precipício, juncado da mallsi que IO abriam 
00 Utoco da inoolanha. 

Da lepenle, nesta abysmo de troncos, de ramos e de 
verdura, aberto ai b seus pés, ella ou'iu um ruido da 
ramo) quebrados, um estalido iiulitro de abrolhos que 
terminou p'<r um fracu grilo, um giito que lhe chegou 
de longe, ülla vultou-sc para o vi-coode, com aa faces 
Lvida), O) lábios descorado), olbaodo-o como n'um 
sonho, a iremula como um csoicn 

— t'cllol. . exclamou «lia. kllecie... lá... n'um 
precipício... E esues ainda aqui I disse ella com um 
grito de desespero. 

O tifcoude oán ouviu completa sua ultima exclama- 
(áo, Agartando-sa fortemente á alguns ramoa da umas 
pequenas aiinheirat que bordavam o abyimo, elle, sem 
tremer, lan^uu-aa nelle, c»Ddaodo em aua agilidade, 
am aua lurça, e no Dm sagrado que o Impellla ao peri- 
go. Anlaa eicorregava do que deicia oaste flanco áspero 
e povoado da espinhos e abrolhos que Ihs rasgavam as 
maoB. cago pelos ramos que cstligavsm lhe o rosto, 
sentindo o larraoo iiemet sob seu) pis, a *balarem-te 
*■ pedra) aobre sua cabef*. 

Énirolanto, graças 1 aua bravura, ligelreu a aolTre- 
Suidlo, elU chegava a manler-se, a uoir-ae ás paredes 

o abfamo, lolprrogaado com os othns cada mi>í1B co- 
psds, csds rochedo mais largo a miii plioo, para var 
)• a>í>ia'ia o corpo da Rsjmuodo. Já ha um quarto de 
hora ptp>rguia alia oasla trbriciuota e desesperada 
pesquisa, quando, «obra uma airuva roeba, salienta a 
eereadi d* «aUo, «nata ata irmáo immo'el. 

Em UB pulo, achou-aa ao pé d«ll<9: o qua ella *ia a 
pnoeipio foi uma larga ferida no peito do moço, acca- 
iiooada pds qiéla em um pedaço da p-dra ; mas o 
i]oa rlle depois viu, tal-u recuar aié ao ultimo aORulo 
do lochedo, C'lm o roato eontrahido por uma assustado- 
ra aipressáo da surpreza e anargor-.. 

Rajmundo tinha ainda na nio a ruaa eDcarnãda, 
afuts em Ires qnsitas patiaa daatolktds, a que Alica, 
ga guatin d* bota aoM, Inn* «m aeot cab«Uo(:       | 

•lurf—Fuocciunnu hontcm eslc tilbunal com a pre- 
sença de 41 jurados. 

Continuaram multados os tra. : 
l)r. Américo P, de Abreu 
Kranciico U. Pimenta 
Dr. Francisco A. dg Silva 
Ignacio U. da L. Toledo 
l>[. José C   de Aievedo Marquei 
Tenenlejulto N. Ramalho 
Capiito Pompilio de Albuquerque 
Joáo J. üapitsta 
l>r, Vicenlu de S<ruzs Queiroz 
lirasillii de Aguiar e Castro 
llento da íiil>eira Franco 
Antonio José Vai Junior 
Joáo Antonio de St 
Julgou-se o processo instaurado contra José Hartins 

de Oliveira, conhecido por Joca do liscco, por crime 
d-'leolaiiva de mune (art. lOJcumbmado com o urt, 
91 do código criminal) 

Suilentuu brilhaaiemente a defesa dn réu o ar, dr. 
Cesar GoimarAes. 

Formaram o juty de sentença os  ara ; 
Capiiáo Anijuio R, da Costa Chaves 
Dr. Antunio A. do I). Jardim 
Coriinei Claudto Jo^ê Pereira 
Ur. Américo U   da A. Uellu 
Joaquim J.  da 8ilva 
Dr. tileuicria da S. Prado 
Dr. Feltppe 11. Trigo de Loureiro 
Major Diogo A   de llarroa 
Hariann da P, Funtec*. 

Alferes Antonio G. Frantea 
Alferes Carlos A. Rresser 
José B, de Camargo 
O réi> foi absolvido por unanimidade de votoa. 

Pbllarmoiiica    Paulistana — Em   rele- 
rencia ao que disiemos hoolem sobra a conlinua- 
çSo dessB associação temos a accrepconlar qu^ o l^u 
directório no compãe do> illms. srs, dr. Jnáo Itibriro da 
Silva, capitã) Joaquim Rubprto de Azevedo Maiquei 
e Lull Maurice, e que nss residências destes senhores 
se acham listas onde podem tncrevor-se as pessoas que 
quiíerem fji-r parte da   Ph.larmonica. 

Logo que houvornumeru de sócios que o directório 
julgar BuUlciente tar-se-ba uma leuniao dos mesmo) 
paia tomarem conhecimento dos estatutos desta socie- 
dade familiar. 

Ublto—H intern falleceu nesta cagilil o sr. Trls- 
tèo da Cunha Cavalheiro, cidadáo assis conhecido pela 
sua extrema dedicação ao porlido ciinaarvador. 

Exerceu varies cargos de eleiçio popular. 

Thoatro-S. José —Hoje haverá espectáculo 
dado, pela aocifdade dramática parliculsr Uni&o U^ne- 
llccnle, em favor da ars. d. l-menia Csrolina Searc) 
com a representação do drama em 4 actua—üa vam- 
piros soclaes—e da comedia em nm acto—A ordem é 
ressonar. 

— Oh t foi estio poriilo I... exclamou elle, tocado 
por um horrível r<io da loi. E eu nada sabia... nada 
adivinhava... Uh [ meu D.tus 1 tende piedade de mim... 
e deli es lamb-m 1 accresceutuu e^le, com uma eipiea- 
sto que corts>a o Coraçào. 

Logo, poiÉm, o seu furor se dissipou, e psllido e 
abstido, elle se abaixou sobre o corpo da sao irmiii, 
procurando estancar o sangue da ferida, u asculaudu- 
Ihe a reipirsçáo. 

Ao mesmo tempo os grilos de Alice tinham eiciladi 
a atleoçáo dus hsbitsnlus. Alguns dos mais lestos « 
aoimoaos descrram ai> precipício, e, por meio de cordas 
retiraram o joveo fendo. Logo trouxeram de Chaud- 
fontaine nma liteira aub'c a qual collucaram Raymun- 
du, aempre di-tiuslado. Em tao Atiuo e o IF. l^^iuU- 
gnolle, que havia acudido ao ruido d.i accidenie, iosis- 
lir*m 1 ara que se deixasse o muco em sua caaa de cam- 
Eo ; o viioode foi inn xivel. e (ci sem damoil, que os 

om>-ns que conduziam e ferido  tomiiiem o caminho 
de Liège. 

— Elle lncommodir-voi-h'a aqui, disse elleaopae 
da sua noiva, eu preflro let-o em minha casa; eu mes- 
mo tratsiei delle... Eu tó, quaii disse o visconde. 

Ao luido da appreiimsçáo dos montanhctes, o vis- 
conde cuidadosamente occuliári a roía, nlo sabendo 
ainda o que fsris do aeg'edu de Rsymundo. 

Theatro Provisório — ILje a companhia 
franceza Cissino Paulistano levará á ecana ■ oper* 
bulTa —Orphée aux enfera. 

Parle policial ~Dia 10 : Porsm poslo" em II- 
berdaile, por ord^m da deleg.c-a, Fl'rencio Uarques 
o Jorge Limes; e por orjfm ds mesma autoridade, 
foram recolhidos á cadfla, o ré.i José Maria da Silva, 
vulgo Joíé Cabrito, vjndo do Amparo, e Fidelia Joié da 
Cunha, poraollrerde allenscáo mental. 

Dm £0 : 
Foram postos em liberdaíe, por ordem dn dr. juiz 

da di eilo aubslit^jto do 2.° districlo criminsi, Antonio 
Inanoel KndrigiMS, absolvido pelo jory, e, por ordem 
dodr. subdelegado do sol llenedicia Maria da Concei- 
ção, e, pur ordem da delegacia, o escravo Benedie- 
10, peilencenle ao capitio ?ranci'co de Paula Al- 
meida Pradn, e recolhido á cadfia t ordem da mesma 
suioridade, Fidencio, escravo de Amónio Telieira 
da Carvalho,  á pedido deale, 

Pollula sarbaaa —Dia 19 : 
Est:ifão de Santa Ephigrnia 

Por otdem do subdi'lcgado resoectivo, foi recolhido A 
deiençlo da peoitenclaria, por ébria, Theieza Uariada. 
Jeiu). 

— Hat eslaçOea central, Drai o CoDiolaçáa, nada 
occorreu. 

Dia 20 : 
Calofão cfiilral 

A' ordem da delegacia foi lecolhida t cadSa, por va- 
gabunda. Leo(ioldins Maria da Aonunciaçio. 

Acha-se delida nesta pstsçlo a pieta Justina, por 
su*pelta da fugida, cuja picta diz ser escrava de Laza- 
ro Liilio, reitidenlB em S irncatia. 

Eílaçúi dl Canioíação 
Pelo tcpnntivo commanilanlu, foi multado, em 

ngOUO. Frsociíco Espin:'lla, por infracçáu do art. 53 § 
1' do Cjdigo de posturas  municipaes. 

Foram lambem reculhid is a uma cocheira do distric- 
lo, um macho ruáo e uma mula péllo de rato escuro, 
que foram eoconirados em abindono, 

— Mas eslaçães de Santa Ephigeni* a do Biai, nada 
occorreu. 

Clab Liberal Aeademleo — Reuoiáu boja 
ao meiu dia, u* rtii dl CidSi D. 47, piri diiEtllláO da 
Estatuloa. 

Reinava o mais profundo silencia ao palácio do boo~ 
levard de la Sau'eniè.-a. Em treat» da porta, n* cilça' 
da, uma espesaa camada da ca-ca de carvalho am^rti" 
cia o ruid.i das roda* • das íeiraíuraa dus cav(l|,>( ; no 
inlarior, aodavan os cnadoa nss pintas dos pé*, fal- 
laodo em voz balia, quasi r*tenda a raapirsçáo. Elavia 
obra tuda um quarto do qual olo ousavam elfra ap- 

protlmar-sa aeiila com iniinttas piecauçAet j «rs u 
quarto do visconde, oode elle bavia posto seu iimáo, 
para Ota o dfiiar um intlaole. 

Eran mais nu menos onia horaa da noite, a as eipas- 
>a* cortinas de damasco ettsvatn hermética me o te fa- 
chadas aobra ta Janellaa do qusrto. Usa lamparina 
■cceta aobra ■ daniaé, laofava ama lu davidoa* t 

■■-'i -'.  ■^,^^ 

sacillanle sobre o grande leito d-i aombriaa cortinas, 
onde desenhavam-ne vagamente as formas do Fendo 
Biibre o giandii ciuiillia de ébano unido ao muro em 
faca do bello retraio da d"fonia viscondessa, n sibre a 
grsnda iiullmoa que, ha doua dias, náo era abandona- 
da por Henrique. 

líurante viute e quatro horas, Rsymundo estivera em 
uma profunda proslraçáo (com fiequ'nlea e longos dea- 
maios, seguidos de um adurmeclmento lelhargico. ÜS 
ciiU'g'ges que o assistiam, náo tinham ainOs daiespera< 
do do sxu estado, A ferida do peilit era largi e profun- 
da, porém náo inlereoava a ergam algum essencial. 

Restava ssborse existia alguma Iciáo inlerna, contra 
a qual toda a arte medicai deveria aar impoleole ; po- 
rém lá o tempo e os accid'iatei ulteriores podiam reve- 
lar este peiigo. Kra preciso poii que um iotnltigante ob- 
servador espiaste caostantemcote as meoores mudanças 
no estado do doente, e é inutii dizer-sa que esta era 
o viicondo. 

Ha duaa horas, parerit Raymuodo di)pa)lo a aablc 
do a^u Ulhargo ; seus braços agitavam'Sa sobre o lei> 
10 ; seus olhos sbnam por momentos, po'im vidruios, 
espaotados e Qioa; os libios moviam-se fracameote, 
e, de violáceos a gélidos que eram, lornaram-sa arden- 
te) a seccos.Hais tarde a inquielaçáo d • doente torooit* 
se maia viva a traduziu-se por convulsivos movimen- 
tos : emSm, R>ymundo leunlou bruscamente a cabe- 
ça do travesseiro; a áir f^i-lha levar machinalmota a 
máo ao peito; ella Biou oa seus grandes olho* oegro* 
■obre os pé* do leito, como ae conlamplasse alguma 
cousa invisível, a balbuciou algumas palavras, a princi- 
cipio aponai articuladas, depois gradualmente Qrne* • 
ioteiligiveí* 

O vi-conde, acoluiellado oa beira do leito, escutava 
avidamente cada uma dta palavras da seo IrmAo. 

— Oh I como tudo f brllo, diz evte : o sol a a larr* 
sorriam, a mocidade canta em meu coraçlo... E Alice 
i táo bella I Ella traz nos cabe lios, lodo* os dl**, *« 
rotas que ru lhe dei'.. Oh I fssrs mal; olo m* sorri, 
nlo colhe miohsa rosas; lançs-ai longa d* li, Alica... 
Esiiogue a chamma dos teus olho*, o eocanto do t*« 
•oniio... tudo isto pertCDCa a Uenriiiaa I 

(CoDliods ) 

rí 
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CdRREIO PAULISTANO 

TeIe(tramnlll«-0 Oiaiio dtNotUia» ie Sun- 
Ink pubikuu 09 teguinln : 

PAHH. IDdfl Abril. „     ., 
^S. MM. » Impe^HiUir n a Imperaliiz do Drgiil 

diegiiaiD s Psla cidade hoJH. 

LOM)BK«,  19 de Abril. 
O Ciar pjirliii |)ara a armada de Botiarrba. 

Club Eulerpe CummcrolAl—A binila de 
niiiaica d^'ta suciedaila iii hoje 1' 1 líiittl dl tarde ail 
Jardim publico. 

ílitntns—Dd Piariii daiguell» cidnla de hO'item ' 
lUBY—Beunioip hinUrii n iribiinol do Jury sub a 

prp'idiiDcin do sr. dr. Alberln Elpiamnl. 
Ent-uu em julgamenlo n prociisai) dii escrdto Qui- 

letiii, npciiiadii de lenlatisa an homipidio na ppy^a de 
uni empregado dn ca<u da; «iniiliiKet I'rslei A Fil)i«. 

Oocupim a cadoira du di'f"za n dr. Alpxnnde Ho- 
drigupi e da accUiSfiu u |)ruuiulor publica dr. Atjiii- 
hn« LcUn. 

I) ré 1 (li p.indímnida a 2i) annin de galei. 
Terminou a sesíào ás 7 Vi da noi:a. 
—l),i mesmo jiirnal litamus a seguinlo parte coio- 

mercial: 
San1a<, 30 de Abril de 1877. 

Ctié : 
Corula-nis a íínda in 80) aípct., a preços ciim 

b.iiii que  Din noi dii dada averiguar. 
Kiilrtram a 19'51.001) í. 
DuMde 1 —l,3ia,lU0 k. 
Kiltlencia—S^.'.KIO »acca9. 
Trtfno médio das ealradai diárias dasd.) 1* ao moi 

1187 saccaa. 
Km ig'Ul period!) de lãiti—1,8LS aaccis. 

Algodü.! ; 
Kito ooita renda. 
Mio hooie entrtdai a \d. 
DMdal ■'—29,330 1:. 
Termo medio das entradas diárias desde 1 do mcz, 

31 fardos de 50 í. 
Mescpo poriodo 1S7G—50 fardos. 

Actos do poder executivo —Poram publi- 
cadoa os ae,{mntea   dpcreio^ : 

N.Oãíí, de 13 de Marca, appnrand» oa eBt«luloi da , 
companhia Pretidencia e üconomia, e autofisando a 
iuii  ini-iirporaçto. 

N.652I, da oie'ma data, approiando oa estalulol da 
( sociaflo « Uenedcenle doa ArliBlas PoitupuPZM. 

N 1)5,6, da m 'sma data, autoriaaado a Joié Maiimo 
Nogueira feiíidii. pira minerar ouio oo [lo Santo An- 
looiíi. pro'inciB d4 Minas Ueraea. 

N.65ÍÍ. dB 13 de Abril, marcando o o-denado an- 
nual d» l20j ao csmereira da cadêi da líIJa de fuuiii- 
Alto, pnxineia da Umas  U iraes. 

N lÜOl, de 2ó de Outubro do anno pausado, ron(^e- 
dundo é cumpaohia de carni de Irrra do BAhiiito- 
•am, autiiriaaçito para pulxngar leua tnlbiis pflaa ruat 
llella daS.Joao a da Alegria, ité ao la>ga da üem- 
BM. 

N 6519, de U de Março findo, apppo*ando o! e«ti- 
tuto* da aociedade particulir Recreio üraniaticu Ria- 
cbuetenve. 

Independência da HeuobHoa Orlen- Ini.   merc.d.,. m.s aquilo »''»"'*,''/""*j°'"J,' "^^l'. 
tnl"oí..verna oriental  manuou cullercionar - pu-   «eiitfi anda'índido oo meio dos atrave.^doreí, o lu 
bliear lodos us documentos relatifos  á sua indepeu- 
dencia. 

Obituário — Foi sepultado DO cemileiio muni- 
Cipnl >• aeijuinte cada*er : 

(icrirudef Maila de C-miTgo, 50 »nno«, caaada. La- 
lio urgaiiica do cotaçio. 

Induziria pelropolliana—A '^i'!*'''^,'?': 
tropelia>ó riD manteiga eiporiou miii de '70.000^000 
em o aono pataado. 

Casaineuto olvll—Lé-sa no Corrtio ie Can- 
lugaflo de 12 do ciirrenle : 

<A earla que abaiio transe rev a moi, dirigida a <^sta 
rfdacjão pur um cidadio distiocta e considerado, nos 
rem contlrmar na crença, que ha muito temos, de que 
o» maiores inimigoi do caiholícitmo lio os próprios 
mioiílros desta rellgiiu. 

*0 casamento ciril é uma necessidade, é uma as- 
piraçio (I'lpular. Se o goieroo e ai camarás rio o 
di>crHlaiem. elle, por ai ineimo, «e firmará entre núi. 
O laclo q^e noi r.fern B Mrl", nio é o único. Mea- 
mo ueaia cidade, um tacio análogo e por igual moti'o 
ae panou, ha alguns annos, C'lm a dilTerença de n&ii 
ter-se dada o apparalo com que sa celebrou eile con- 
trato de casamento. 

■E'nerx-aa'io que ae acautellem D iniereüe e b>^m 
estar das fimilías, e que in evitem grarei cnmplica- 
çóiís que, por fértil, Siibre'i'io da [alia dií uma lei 
que anrt um dos e'emeiit s mais podeioio* pata o 
prngrnaio e Pnirand'-clmento do nntio paiz e que em 
nada pdila oITeoder i teligilo do tiiido. 

Kii a catla : 
■lllm. Sr. Itedaclor. —Alio, 4 de Abril de 1311.— 
«1'oma deu-ie huja aqui um (acto que Tal cau*ar 

grande raiii lO uUramoutaniamo, e póJe   ser ter o 

SEÇCÃO NEUTRA 
Rcsurreiv&a iln PaeolIlUa 

22.'   AUWENCl* 

— Vi>m a fOriir, ír. Thniiiaz ; tiu acaso algum pas- 
íttriiili'1 verde ahi peln^  ru'sT 

— K'eiaciamenle por c.iu'a de pa=saiinhos lue me 
estou rindii, illm.senhor A disiíuüàn que hi>JH preseii- 
cml, deu-me a medida d''modu piirquc se oicreíe a 
hiíioria, a t-mbaii) o H'ao de verdade de curtas di'crip- 
çõe* fcientiflcas. K Üe-^B a gunle nus lues iiiliiraliília 
de iinbinete. e iinsBís (nmupss hiitoriadurea'la Grécia, 
do Kgypto e do império  Itomarko !-■ 

Ue flüiira em diaiit", illm. feiíhir, tudo quanto ma 
fahir d^'baiiJ das >i8lu9 oní relação i hislona, ou lo- 
brt' sciuiiciaa rialuraea, cuja eiaclidàii eu oio pusso le- 
rilicar prcuiplamenle, (Ica de quarentena. 

— Itlaa vejamos de que é que >a trata ; narre o facto 
que lhe deu muuvo ao risii com que entrou neste tri- 
buoat. 

— E' o caso, illm.!cnh.>r. Vinha eu ati iiala rua do 
('omireicio quando, ao p*"!ar (lOr casa rte una moco» 
meus amigD-, e muito dadoí t leitura, de Humbnldl, 
ilarwiu e Aragii nolei que diículiam cum certo Cjlor. 
Lnlrai. 

— Ora, aqui esià o Thomaz da Pacotilha que noa vae 
decidir a quentão, disae um  delles. 

— P»ls Tenha de \k ias", disse eu, pensando qoe EB 
tratava de algum artigo daa pualuraa municipaea. 

~ Uiaculiamiia  sobie   o  tucano, disse  o primeiro 
Flu slD mu que o tucano pertence i ordem   dos pBinal- 
to), e o Luld t"iina em aOlrmar que  é elle,  polo cpn- 

: tratio, da druilia dni IrepaJores,  como  O   pica-pâo, O 
: picu-chanchan e outros pica» que por ahl aiialem. 
  MHUS amigoa, em mataria de tucanos v. pica-paos 

cooltísso que sou de umi debilidade vmnha do eilado 
de cansuinjiçio. Mas ha um rnsio f.icil da veriQcar 
quem tem raião ; é recorrer ao üicciooario, 
  Apoiado, spuiadu ! K'ilaram elles, e corri'ram em 

busca de dicciunanes. Um Irouie o Culiilancio e ou- 
tro o Faria. 

— Vejamoa primpiramenle   o Conilascio, diase eu. 
O Lulii p02-9e a fulhear.  e ao Cabo da um ÍDilaote : 
— Uh I di9se elle, isto é asnuira I 
— AsiiDiia O qUD T perguiitsmiis iids. 
— A dilliiiçíi" qui'aqui c-té.  Ora ou(am : 
TUCA^JD. ave d" lltaiil lemelhaale aa pombo (II) 
— Haui'easa 1 brai)&oioi iiúi. 
  Vejamof o que dii o Karia, atalhou o Zé.   O Pa- 

ria é mau moderno ; dere ger mais eiaclu. 
E depois   de (.'Iheai : 
— Se a deüiiiçio du Conaianrio é asneira, o que di- 

zem TücSaa esta do Fana T • TUCANO,arvore daa ma- 
tai virgena do Biazil. > (till) 

CiD Iruoio de riso acolheu ealas paliirai; o Lulu 
cahiu para o lade. com um ataque de nervo), e eu aahi 
a curier com aa miaa  na barriga I 

Ora ahl vsli, illm.aenhor, purque me aptcienlei Da) 
Ie tribunal ainda a rir. 

— Nio veju nesgas IneiaclidAea motiio para tama- 
nha hilaridade, sr.lhomaz. 

— Oh I lllm.senhor 1 l)iier-ie que o tucano £ anur;, 
ou enilo ai!e aemíl/iíiiila uupouibu. é u meiDiu que di- 
zer que ctranguuijo é rapadura, uu pene semelhante 
ao layabucd '.... \íè asiim que ae etcieve ludo, illm. 
senhur I 
  Multo bem, ir,Themaz    Comu poríio cada ditso 

enieadu cum o nosso InbuDai, abra ■ 

mando cada espiga... 
.—liso lã é verdade. " 
—L'lmtinue, aenlior. 
— Vae uma pessoa comprar um (rang). Kenta v. », 

qua compra do caipira i> compra do aliave«»dor, que. 
de ordiiia'io. é um porluguez ou um Itniiano dislarçaO" 
em caipira, li di^hrçam-se lio bem, s'. doulor.quea 
cenle rnme-ns por paipiraa 1 Vae v. s. comprar um lei- 
tão, um peril, um pato. Apruiima-so de uma mumor 
que vende eaies animae- : ppn'a que é uma caipira, e 
nu enlanlo é uma aliaves>adara que o fai de pato, Inrj- 
bendo-lheocnbre; n aJ«im por diante, sr. doulor ; de 
moda qua esii ludj aquillo luiad.i, que 4 uma das- 
graçi t 

—l)igi o sr. Thnm»t sobre o assumptu. 
— Ü uueeu pofso dizer, lllm. aeuhor, é que O ne- 

noeiíi lemsfl tomado lio escsodaloio, que Bié os jnr- 
naesda capital ji o lera • ejcovaJo • em regra e pur 
diiersai VHI.-S, ch'gSTido alguns a pirem a culpa n" 
admimaltadur e n» nj.idanlu. Eu putèm nio sei a quem 
se deva altríbiiir o ahu>o. 

Oquepoiai; allsnçii fique muitos isv^rneirns vau 
para ali «a m..m .r bua lé. como Hm de (jíetem sur. 
limenlo para snas tavernas, mas acham ludo por lai 
fiiiraa <c atravessado ., que fiSo lêem remédio seiíio ir 
pata a  e-traJa   atravessar antes que o! atraveSBadore» 

Eiitretarit", illm. senhor, o casoé mellndro!0,purque 
entendu com a hbutdade do commerdO, liberdnde quo 
multas veies, é íapa para ioda a s. rle ri- ladroeira. 
(Jiianlo ao administrador e seu ajudante é uma injus- 
tiça querar-ia lotnal os 'espontáveis pi^hi « atravessa- 
luuiilu ■. «iilo como teem tiles occutiaçQeH que ns 
Iroped.' de vigiar a caipirada que entia a todo o mo- 
mento no mercado. 

Para esle lira dateiiam haver guardai openiaos e 
integras, cnusa rara pelos tempos quo .oriem 1 F.tiillm, 
illm. senhur, o neguei" A pretii, e demanda uuia seve- 
ridade á prova de cadCj. (Jue aqualla palilaria dos 
aiiavessadnics inlerniia e delia a genlc a ver jurai 
(e'^-munhas, è coma qu» lodo o mundo eipecimenia 
quando ah vae comprar. Kmllm, illm. senhor, v. a. 
que é dono du íçH em matéria di eupeiieotes, bom la- 
na se indicasse urna audiência lendoole a cercear o 
abuso. 

—Apoiada, sr. Thomaz. 
— Fslá bem, senhor ; pdde retirar.sn ; o tribunal to- 

ma em consideraçli a sua reclamiçio. 
— A's ordens do sr, doutor. Deus gualda u sr. Tho. 

mai. 
— E que lha dA mais um annel para o seu dedo min- 

guiuho. 

D sr.   rhomit  se hi -Vej 
ala. 

—?iingu''m,  illm.   senhor ;   reina 
tétrico. 

—Abra, nesse casa o 

mail alguém na ante- 

ali    umaiteoclo 

EXrEDIEME 

— Obed.'co a >.). fCitt ahl um sujeito baiio a gor- 
do que vem pedit   providíLcias, 

— Faça-i tnlrai. 
—O'sr,gordochii, piiie entrar para aqui. Falie sem 

luito ; o >r-juii é aquella lenhor que ali esli. de ucu- 
los de uuro. Vi lui^o ao lictu. porque ella é laimigo 
do palavioiío 

— S.iu um criado do ir juii. 
— fúlc appcoiimar-iie e aptaitnlar a iua queiíd. 
— íjeuhur, eu muio ah p'ra rua do Imperador, pra- 

limu « um   leiícuu devululo nui fuudaa du iheitio. 
gérmen do bem estar da n.xsa inlelii pátria, por isso | Aquelle lerreuo aisim como eiii, dia eill bum, ar. 
■presso-ma em communicar-lhe, allm de V. nio ló duutur. Uu bem que t leiíeau livre, ou bem qiie é 
publica-lo como lambem lazer ai devida- refleiSai 1 pua se Cuciitruir nelle uma cata. Se é li>re, acabem 
chamando a altençJo d,) no'io maternal  governo. | de demulir o r^lii Oo um,-» lieulei   que ali eiiu.i,   cal- 

(UfsrjanJo o ar, Joaquim lo'e Hflreiano receber ' c^m.n'o e cuuliouem a tliul-o íca a rua da Kaperiu- 
como lua legitima mulher, d. Salu*liBna fíomes de çi, lab pena de ler a>neica aijuella umcj pedivço aberto 
Oliveira, e sendo ellei cotholicoí romanos (por let|, „ lum sah.da ; le t pira a cuiisifuCçAo de al^um pre- 
di igio-ie ao retpeciivo vi^irio que recusou-le a fazar dio, IKIem dinsu quanto aiilei, uuo tú porque pieci- 
0 cattmeato aem que lhe [one a^teieniada a quantia umui muitu de caia>. cum'i laiLbeoi pursue eiila-as 
da 150S: mis   cama o  noivo pertence á  (regueiía   de  DUOI o que te eslã daudu   ah. 

— Apuiade 1 
— Eu que é que le eilá dando ali, aanhor ? 
— /lendr: luut em quaniidide, ir.duul. r, despejo 

de liio), em   ibuudauciai, ajuulameutus,   ele, tiic., e 

Santa Maria Uagdaleoa, e querendo procurar auii- 
liu em leu reípeclivn parncho, e rabendo ditio o vi- 
gaiici djqui. declarou lurmalmenla que aio daria a rer- 
lidiío dl moça.impossibiiiLmdii desla mrte o ca>amen- 
to. Desesperado', laoto os noivos camo os parente' da   gff \_,. 
noiva, a niit havcndi  outro   meio de que lançir  mio, i     — £ u ir.Thomaz   D que dü T 
lembri'lo-ae de recorrer ao promnlor da   Magdaleoa, |    _ gje. q.jem tem cara, tem  narit,  illm. senhor, e 
que oio  lA  oa  auimou muiln, como  lambem   veio  *   narii par* cbeiiir o* perfumei dua dep^nUua que fe co- 
pula lregu<>i'a rrdigir a ccnlrato d* Mpon^aei. | mrram a (ii-r para ali em escala que prume'.te    IJ.IBU- 

>A* 't hoias di tarde, estando pT'sentet o escrivto,' \g IQ QUíI, iHm leabor, digo comu u> amigai da pro- 
oi noivuf, o promotor publico, o* dt*. Uoole liodinho, tincial—nbundu nai raiõas destu leuhar, que parece 
Eduardo Lima. aa irmi* da noiva, leus cunhados, e os boa pessoa Uu lai-ie cata naquelle lugar, ou nio to 
■ti. Antoniri l)<ilph'< feçanhi, José Fernando Figuel- (ji Se nao se fai, é porque LIO se lai mesmo, e se 
ledo. Joio Joaquim SIaiimo Pereira, as ira«, d U.^1- le fat. é porque se tal, ■ eili acabadu I Ficar como 
phin* Amelia (jiidmho. d. Joaquina Pereira de Lima e esll, équenio pude ter. Ueiiemo-Dui de monturos 
outras muitas p-asuaa que asmltrio au acto, livrou-ia ao ceOtiu da cidade 1 Ji nio ita puuros oi dot quio 
» enopefníe eacnp'ura. Qcando todoí contantisfimoi.   ue-, i cego dus corvo* 1 V i. peoM T Eu Unbtm jl 

(O riemplo é grand.* causa I    Conata-uie que mais  embirrei com aquelle terrrao vago ah,  e te me tenbo 
nn quer  caiar se   peH   me*ma  avitema,    ¥.'   o  que  calado, é porque an.loi ver eia que   param it modas I 
querem ai laei tri   psdre<: elle* lio o* propnoi a piu-p     Mui lo bem. Pdae leUiar-**, >enbor. E*le tribuna 
■ourem HUI leiçúe* > . iom( em cuouderaçào a lua rcciamaçiu. 

  I     —Hutd aiitadecidu ir. duutur. A's sidena   S* <• *- 
Divida «■•  ■«■» província ~A dívida   da      —Veja o ar.Thgmai *e leca maia alguém t reclamar, 

Droviiieia do Bi.> de jaoeiro, p'io u:: mo relaiorio pre-   « ||ra entrar. 
ndancal, era, •/luit-anfi daBlS 600$, a /andada da 
e,4»*)0íO3O. ^    _ 

Ssp»rtBçAo de eaeravos-0 CrarÉ oipor- 
(OQ uo aODO pai-adj Itl^ encravos. 

A«jl« <le meadleldade ma CearA—Ela- 
•■-■•   IA a eaici de   4.< conlm o rapiUl  agenciaJo  DO 
Ceul pa-a uoa a-il' de meod'cMadi-na capital, 
fjtgtám pfivoa* q le raso •■ l-m nf <rcada para a rea- 
laaeA* 4**aa idéa   humaiHiarM t  o    ar.   baito de S. 

—Eilf aqui um pedido, illm. senhor, que, com cer- 
teza, 6 de algum morador daquelle leuilo que tem ali 
embaiio o sr, Lourenço IJoBCO, nosso actual coropa- 
iriíila. 
 Vejamos o que dii o pedido, sr. Thomai. 
— Êil-o, lllm. senhor : 
a Peda-ae a» sr. Tnomsz da Pacotilha   que reclame 

de quem comp' tir «obre ui deimoro namentui do murro 
do palácio, que ameaçam dar com  ludo   emhaiio,   se 
nio houier alguma medida preventiva.   O   negocio 
mail grave du que paitco 

Via qut ttlá amaufado de ttr tolerraiio, * 

—Inloroie o sr   Thomaz. 
—Com as chuvas que tivemos ultimamente, illm, ae- 

nhor, deu,se re>ioienle ura desmorunameiítu <i cava 
cudu ■ naqutlle mmro, a ponto de reduzir coiKidera- 
velmenle a iiea em que aj>sent,i o antigo convento dus 
jeiuilai, e actual palaciu do governo. Em minha opi- 
Diio, lllm. lenhiir, 6 láia de diivida que, se nitu se ü 
ter um paredio. desde certa allu'a, e que lenha por 
Dm amparar o terreno, va' abano cm maior, ou me 
nur prase o mais nniigo templo uue a>nda fui clevadir 
em caoipos de Piralinmga ! Parece.me que nume 
meii> de conservar o palacm, isto é, " anligu cunvenlu 
dos iesuitai, é carrei-se um (lan^riau em turno, á co- 
meçar em meia altura da nirm^arihi, porque oa desmo- 
ruuaiuentus sAo inrvitavcii e a iron jl iiti mui In rcilu 
tida, fará mini, illm •< iihor. aiiuillo eaii ali, e esli ou 
chio : é queiit'i de lenipu. E sab . V. >, quem hade 
psgar òí fdva- T Hf de ^ern sr, Ivr.e^^o, cujo «parreiral* 
s-ri aui'riado onío u tuiam uiitrVra llerculanum e 
Pompeia, de i^rutirBs me'nuria', 

—Veui taiio <i sr, Ihonisi   (iiini pirfm o seu pen- 
a iitu eiiS Mi.ni'ieulemenlB  ei'etiiad',   continue na 

ieilura do i-lpeiíeiít»^, 
—Lug'i (I >iue V. a. nio me d'liaria faliar sobre 

Pliiiiu u ant>g<i. e ns hurrure* Oe Vesuvi.i por occasiin 
da-*e medH<nhi^ afunilei memo. Pois ulhe. il;m. s^uhof, 
creia v , «   que eu li botar cu-a b 'iilla I 

—Cr<'io-u. >r. Ih <mai, mai & jue o&u lemos tempo 
a pvrd-1. AdiBiile. pii;<. 

— ^eja tudo pelas chagas de S. Franciíco t CA etti 
uma pergunta, illm, senhor, e muito iimples. 

.— Li-Ls. ar. Thuiuaz. 
— f.il-a : 
■ Aio acha o •'. Thomaz que psli  ru>lando   a cun 

duii-se oedibcioda rusde Palácio que tem de servir, 
segundo uns, para Ihetouro. e segund.j outros para 
luapecturia da iDitiucçiu publica, uu   eic.da   normal! 

üm tiúnha, 

— Informe o ar. Thomai. 
—A mim me parece que aqiiillo vae um pouco deva- 

gar. Ms* iijanini juatii*. lllm. seihor ; Ruma Dia te 
fei o'um dia. O E«curisl mesmo. qu>' segundo pen^ é 
um p'TICO menor qu- Koma, tts»ir*'i rie>ensi de sinos 
em tua construrçio : a ena Mafra tamuia ■ igue ha 
pauci morreu, dii 1 Uai.-la ■ v. a sabe que tié licou 
como Fiemplo do que ato ubras encruadas 1 Ora, este 
aoi<o cd flcl'1 da rua da Palario Diu i cxiiamenie um 
Escu'ialou uma Vafri. mai ji é tiludele pira ã. Pau, 
Is. IJ IR ffluilo è que ta esteja a faiel-o ha doua ou Ire* 
antiut T 

Deiuis, aq'iil|,> está 9uit' aeeii lo, e lem li d -n^ro 
abra de eocher o ulho, tegundo dizern. Cu, p?la miiih« 
pailf, dou o tempo gaiin pnt bem em^tgado    Muito 

—Mas que relaçio lem ums cousa com outra f Nlo 
>a o sr. Tliuma/ qoe est* a diier asneiras T 

— Acha V. ». q le estou a dizer asneiras 1... F.nlèo a 
que iiã.i diria v s. r« aisiettspe a uma sesiin de «qual- 
quer C'ltai.1 Ahi é que •. ". teria uccasiao de ouvir as- 
neira bravia e cab-Iluda 1 Voltando porém ao assump- 
l„ ;—nrho que o til ivisinhnn que faz a pergunta, n&o 
tem raiio. illm, snohor. fi' sabido que as obras pubti- 
eaa sio du sua nBliir<'za miillu demuiadae. Em Ioda a 
;iarlK do miindri ba um min fado que peaa sobro tudo 
quanto é obra publica, dn mudo que ver uma, é ver 
Ilidas. L' a fatalid.idH. itim. senhor, e contra a latali- 
d.dunão ha argumento.  E lenho dito. 

.—Adiante, sr, Thomaz. 
—Eiià aqui uma reclamação com o titulo—imaleiía 

velhai, illm, senhor,  Ahi vae ella : 
• Hr. Thomai—Fuzile a sujeira das runs e Com mui< 

ta n-pecialidade aa traiessas das ruas da Imperatriz, da 
Quitanda e de S, llenlo. Olho que faz um serviço Ba 
publica. 

Um urbano.» 
—Infirme o sr. Thomsz. 
—O que tenho a dlier é que o aUrbinoi, por eicesso 

d" urbauLdudH iiãit quiz tahei d:£'ir tudo, illm. senhor. 
Elle cita aqui três travessas, e eu pnsso Citar qua<i to- 
das ss mas e beccoí da ciiliide, Vija v. s. quo dilTeren- 
ça 1 F.^le assiirjiplo da limpeza publica, tem que se lho 
diga, lllm. senhor 1 fsto é negocio muito tório, e mere. 
Ce iDuiIa nllençio, puis delle depend", em grande par- 
le, a saúde publica. Si a nofsa camará municipal nio 
9 " adiai'se, como se acha, em verdarielru eaiado d» in- 
digência, eu serin o primeiro a fuiibla com relaçio & 
limpeza publica, mus paupérrima C"mo esli ella, e ain- 
da com o dedcil de 400 canhões, é crueldade, 6 mesmo 
injustiça atroz eiigir que e la arrerie uma palha daqui 
para alli, pois f,lia-lhe o melhor. Quanto porém ao es- 
adii de Iramundicia das ruas, é elln sobremodo con- 
ttÍHtiidur e merece aer lumadu iia malt alta coutideta- 
çào. 

—Adiante, ar, Thomai. 
—Promplo, illm. senhor.  Li vai obra. 
t Pede-se que  o sr,   Ihomaz fuzile  na policia, pelo 

■ pouco caso que tem (eito do arrumbamenio da caõGa, 
■ deixando pt'lo espaço de oito dias o buraco aberto oâ 
> pnsiü lorte. tem dar providencia, com risco de uu- 
• ttos pieaus fazerem outni buracu cDi commuoicsçia 
■ com  o abertu, e   em um bell» dia voarem   aquelle* 
■ passaios por esse cammho tublerraneo que oio so 
« sabe undo vac'dar. 

Um mtdroso ■ 
—Sr, Thomaz, veja como informa sobre eale mclin- 

dioso assumpto, 
— Ile-cance, illm, senhor, soldado velho nio se aper- 

ta eomo riiíem li no quartel de cima. Sei quo o bico 
d'ubia é crespa ; mas vou pdr em pratos linipua o ne- 
gocio Ciimo mu contou um dos meus amigos, sabedor 
dii fncto e quaE.i lestemuiiha occular. V. a. preale ai- 
tençiu, abra a b cca e pasme. Eu principio: oa sei- 
ta-teira passada o rirceieito deu com um grande bura- 
co, q'le pai'cia uma min-, (eila oa ptirio, por aDIODO- 
mazia—piisio foilo—, Cavaqueou com ocaso, e jiarli- 
cipou logo a aucioiídade competente. No dia seguinte 
compareceu a auctoiídade, mandaram chamar no Ihea- 
Iro dn S Jusé uns carpinteiros.para servirem de pentoa, 
eeiarain4Udo esles a mina,que devia ser para aapubrea 
presos, uma mina de caruçi>, reconheceram que o mgli 
acertadu era rhamarem um raenioo, e metlerem-n'o 
dentro do buraco para ver onde elle ia dar. O peque- 
nitalis entrou, mis d'ahi a nada, apexar de estar 
em mangas de camisa abrio o chambre, e declarou que 
a respeito de quarto escuro niu lumava nada.   e fui-ie. 

—E depuis, ar. Thomaz ? 
—Ilepuia... mais nada, A policia e os perito* lelira- 

ram-'e, e ilcou (udi na niernia. Apeuaa u carcereiro, 
aquelle llibeiro, que f i da CHSI da coriecçio, e que B 
ura sacudido para dingir uma cadéa, ücou amoladíssi- 
mo |ior nada se haver f.'ilo em ordem a tapar o corre- 
dor escuro. Pur causa das duvidas mudou o* preau* da 
pri-'iu forte pata uma mais fraca, o tapeu com uma ta- 
bia o buracu. Ha* o que vai pAr v. i. de qu-ixo cihi- 
do é quH sio pasmados nove dias, e esli tudo na mea- 
ma ; dli o meu lufirmante que nem corpo de delicto 
10 lei. 

— SH'Í  isso verdade, sr. Thomaz T 
—yt-i sei, illm. senhor ; é o que me informam ; ai- 

sim como que u carcereiro ta^tima-se, e eali arrepen* 
did) du haver deiiidu a caia de eorrecçto ; oa com- 
maridaotes da guarda, andam desasocegad^s. a a visi- 
nhaiiça, eiva enlao nio falleinu', estão ludos os dias a 
ver surgirem. Dos lerierio* de tuas canas, todos os Hen- 
lot nili da pri.'io furte, de punhal nua dentei, garrucha 

cinta e evpada i<a m*<>,  O ra<ii eaiA feio. 
^Cümo o caso é 'irgente, sr. Thomaz, vi hoje mes- 

mo ao sr. chefe de policia, e ae nio o encoinrar, vA á 
fonte limpa, isto é, so sr, presidente da ptuvincis, e 
cunle.lhe tudo quanto acaba de leferir.     b' impossível 

— Êiit ani um sujeito toa na grand* cordlo da 
ruro ao pescoço ■ muitos aoneis aos dedo*. O' ■*obor | mais tempo g»tou->a na nrmit fjitmiét de Gnipi. 
do* anneis, eDire p'ri aqui. Largue o chapéu ■ a beo- | uu couia qua o valba, • ■*» t um adileio lio eicuro 
gaHa * colloque-s* ante o*r. juii que 111 oalt. Falte li p ir diptrs, queé prMio mamr-)« * giat> da um 

"   '   ' ' atchol'para iMMiat pareorrel-o, por entre  o diluvio d* 
morcegos qu* tU tt abfigan. Ura. oio acha *. s: qoe I 
muito maia airadav*) parcorrer a gsaie as edidcio 
tomo etie ootso ooda a lui laoetra put todua o* ladoa, 
anda o ar varia as ■ioaoia* qu» por iiotura queiram 
*h •• aDiDhar, do qoe ama pjramide, edificio eieurD. 
peudo, noDOloDO* Cujaawvtati* é asieaneata a d* 
^uirdar cadastiM dt  Pbtiadt e outto* ulonoi qua 

claro, liineebem.  Nada de acanhaotattia. 
I     —A's ordem da *r. dr. |uii.. 

—Uiga t que veoi, laahor. 
—S<. juli. ou sou um cavalheira partiealar, qoa vivo 

das minhas agendas • gusio d* MíDprai Bo  caeicado 
por ter um pouco **i* barato du qu« ui toada*. 

—Deicobrnla.. 
,    —A'oidru sr. Tbooat. 
I    -Covo w diiaado, ir. doator, aa (oaU 4* cooptar tai* I 

que    nio  appareçaif)  piovidanciss.    iSiga com o eipe- 
dirnte. 

— LI vou, illm. senhor I V, *, nem me deiíi tomar 
foleg I 1,.. CA esii uma reclamação lobte o* aliubaUiHü- 
los. Ouça,   lllm. lehhi'i. 

■ IVde—e   au   sr.   Thomai  da   Pacotilha que dé um 
■ pasioiu   pvia   fregueziB   du Sani»   Iphigenia, veja o* 
■ alinhiraeriToi Ú\í^ prédios em cuDatrucçau, o di^ja Com 
> franqueia o que acha. 

(/ni que moro por olli assim.■ 
—Informe o ar. Thomai. 
-«O que posso iiifurniar, illm. lenhor, équeotal 

•qu4 mora por alh aiiirn» o que quer é uuvir-me lallar 
s<:bre VBia matéria que o altecla muito da perlo. Ha* 
eitt enganado, pois que nlu a^u palmatória da mundo. 
0 qtie puiso faier 6   Irauictever, apenai, o que diiem 
as Potluiaa i re-peito. Ura, ouça li v. i. 

■ Art, 3*—§1*—Ao arruador compele: alinhara 
regular a freme d i ediflcio conlorme o ptaoo ealibele- 
Cido, O arruador qu* deia plano >e (Efattar, tendo 
por erro em boa ti, sari multado em boa K em lOgOuU 
e aieodu pur m-licia em 30|000>, e oeste caso respun- 
deri por (cidas • damnoi, eonloima a legiiUclio ti- 
g^nie.» 

•All. i •—Todu o ediSela que le coailiiiii oeala ci- 
dade e em outra* povoaçòai do muDiapio nlo podatA 
tfiatir-sedo arruamenlo delerminadu p-la camara.a 

*3 2-*—Uu'm ediOcar sem aliahanento DU aa aSaa- 
tar do qus lAi indicado, ipagiii SOjOOO da mulita, 
além de ler obrigado i demnliçto dtvbra.» 

— E por abi vae, illm. leutaur, aaieadeodo-t* aeapre, 
da m<idu a DíO deixar oadi a dex-jar. O qee foréoa 
delia muito a deiejsr é a eieeuçto ijuri vto tendo Mtea 
ailigoi. Alli por Santa IphiRFDia •>!« eoa**a, illm. 
lenbvi, que nem é bum faliar t Ji oun diirr q-io a 
no*ia cimata lea ttacan, attoadarf maia «opregidoa, 
mas cama D povo aseoU mnilo, propelida a ciar qua 
lu lo iiio sio buloa taltot.* Purque, illoi. *aoh'r, ba 
taciot que sio a nuii ruimal ocgaçAo da rmltnfn dt*> 
*a*, e D Ilda dei. 

—Achando a>D*ataa M Cooiidartç^ do *r. Thomai, 
coavindo-o DoaaUDto* prooiguir Ou ripediealc, pOK 
fai se taid«. 

—SiQio diier a v. *. qaa o aipodieoU ■•tUnfuio- 
oea. Timben jk ara taofo, illa. twhiii j« éMulI 
UlA Diu ••« i «aalat. 

1 —H*tM CMD, |MiWM kl 
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'OHüEM DO DIA 

— PromplD. illiD. íenhor I <J1 cj. eitou da lanli em 
punho. ' 

-Muilu bom.-Em prlmpiro lugar.vá ler com ilaum 
dos DfCíf», ijun Ihp eatija miis i rnSn, e ptocuio infut- 
lusr-ivrie nus] a r^itu poi<|ueu Ipdfiiimnido ao ihfí- 
Irods h. Jui* cnnsetn-sB oaquBlio eamdo. Fncí-the 
ifir que «q.iill.. é feiu. iricon>eDicnle, tmprnprlo mfimo 
de um» cidídB Ki.iÜMdí ele. BW., p d« tudo daiá coulA 
■ este Inbunal. 

Em íi-guid» tnme um tilbuty, ponh» r» ns piivn P té 
pedir um» audiência ao ii, pre.idPDlB di câmara. Esluu 
ceilo dequeelle nio le tecuiart ■ outil-u. FílIe-lhe 
sobre 08 ilraveíFadotcadu mercado, dlBFBMfl com ca- 
lor e rungamenle aubro o BHUH)(JIO, mas lem ao driiar 
abandonar da lua natural urbanidade. üiBa-lhe mesmo 
i]ue laliei fnífe tnellior marrar a cuniaia um urapo, u<i 
«siíbtlecec um h.^raIlu para ia tendas h romlbo aié 
n.eio dia, por (it'iuplo, e dtila Luia pm diaiilfl tude- 
IcinoB caipiiag tender pm a"''»", i«lu é, por funlo. 

— í|iui«di',iniH. Hintiocl t'stpcp que tfiícasB o úni- 
co mciods conjurar-SB a pra^a de attaicxadorea que 
roí aaiola. Así-ini, poderá o po"i> comprar fríucnmeulB 
ale mem dia, n dahi por dianie ou lavornpiroa. que 
lanibeni lem direito de comprar, puruua a lei á igual 
pala lodua. 

— Koi lodo o caso, (r. Ihomai, como a matéria é ma- 
lindrojj, a"cloriio-oa conterear lungampnle a respei- 
to, puid que liala-ie do harmoniiiar a Uberdade do com- 
mprciu qup é acabiuuhadu de imposto), com o inloresifl 
doi caipirai e. laiiibpm os di povo. Do reíulUdo da con- 
ferencia ddiá parle a eüo Tnbuual. 

— A' propoailo, illm. seiiliiir : nfto geria conrenionie 
porBuntir eu ao mPSiDo sr. presidente da carnara pelos 
("alejos que SM de'rni [iipr p.^r uccijiln da Inaugura- 
ção d) estndi do ^orlBT ?i4o teju f<ltar-se ni>io. e 
ciilrnlaiili> a época approiiina-ie rapidamnoL.-. K'pre- 
cisii que a nosis ciiilil, ■ capital de um* rica « pr^a- 
pera pioviocia ci^mo a nona, uio faça Oajco em occa- 
aiia lio aolpmne e dfl taala impoitancia para Dita. A 
mim lue parece, illm, tanhor, que a iiiieialita, pura as- 
las corna», deveriam parlir da câmara, que é a reprii- 
tiiolante legitima do puro. U qua diz v, ». & mlaha 
idéa t 

— QuB elli oto ê mi, pelo qtie, aucloriso-o meamoa 
roíiterpar com o dilu ar. praíidenlei taapailo, faieudu- 
Ihe ver que tudo quanto partir da câmara, com rela[i< 
ao aiauBiplo, ícrú bem acpllo pelo poro. 

— Apoiado, illm. lenhor I lílo É que é fallar 1... Ai- 
|.im aend'1, já teju que í Ircito aup[jdr quo teremos uma 
(eíta da eatrondo e digna dns deacuodeates daquellon 
«quibraia qun flieram o diabo ao no daa Velhas, no 
famnto recuDlru com oi Hamalhos, que também eram 
aacudidOH 1 

— Vi'iii'ii de parle as suas ConsideraçõflS historieis que 
o Uirii, .!<. rurtear, tá Unaluieilte a ar. Thoir.ai dar 
uma >'l^■la o' liina ao edifício da rua de palácio, leji o 
que lalla paia a fua concluaAu aultima* obaarte as 
obres o'arle que alli huuierem e da tudo faça um rele- 
loiiu que kcrá preaenlB a e>le Tribunal. 

— K depi'ia o que miii ordena v. a. T 
—Que lá plaatar batataa, alé a audiência acf^uiute. 
—Uuilo vbrigado a i. a.   A' aui obodleticia, illm. 

aeuhor. 

LupM Chaie», BO ar. dr. Corrêa Coelho, nlo quiieram 
entoar, ilo timn iiritáo atirada á lace da utoiíncla 8 lio 
partido cnser'ador. 

I'.u apuar de pequeno e pobre natcl e eapero morrer 
coniertador. Até lá, oáo fel le encontrarei uaa mes- 
mas llleiraa a muituB deiiet que, na ultima eletclo 
g"ral. alliarím-Beaoarepublicapoi. como compromisio 
Be iBjprem eleger na pruiima elelçio protincial a aeii 
caiididaloi" deaiie riietmo  partido 

Permaneço no meu pualo, a praleodo ainda mt mul- 
tas apnaianaj, por qufl aei o que ífio os ■ inleressea e ae 
ambições. 

Agradeço aos membro da afiembléa jrglílalifa pro- 
tincial. quo nSo sa pieilarem a aallar cem n seu voto o 
act" odienlo de tirarem-me o emprego, E parmiua 
Deua que nio falte, algum dia, aoa que votaram coDtra 
mim, o pio pDia ai o para leiis Othoa. Este muodo rfí 
tantas >ollas,.. Eu Ihea peidflo : e náo lae niato o de- 
sfj.) de humilhal-oa com a rniuhd caridade ; faco-o por- 
que devo loiel-D. 

S. Panio, 19 do Abril. 

Josi AHTOHIO LEITE QUEIHIDD. 

■'%■ 

Loteria da Provlnula 

S£CÇÃO PARTICULAR 

Ao partido conservador 

Tendo lido tictitoa de um acto de liolsncia da aa- 
«•mblda (iiotincial, carre-ine o dever de eipdr au par- 
tido r.oasprvadiir os motivos de ti<a tal facto. 

Tiidoa isMm aa occurrencias qup le duram oa ultima 
rleiçào geral, llaveodo divurgenciaa no aeio do parti 
do coniervadot, priinuiiciei-me pelo lado do eim. ar. 
dr. Joio Ueadei de Almmdi, e praitei-me a Iazi;r ai- 
Riimag viageaa ao la'eriot, a bem da cauta qoe e<i JuU 
gai milhar. Uaids aquelle tampu. eu tíbia que leria da 
perder O emprego oa ipcrelaria da aisxmbiea protln- 
cial; poriua dii.o uln ia [aii( njyaterio algum. E i 
ameaça foi latada a cITruto. 

U m>u emprego foi tupprimido na lai do orçam^nlu 
provinciat, coritra a ei^r-a^a disposiçáo de umi lai ra- 
Kimeolal, e »ub o pret'ilo do rconomia .' 

A requerimento da digno deputado o rrdm. vigário 
Juau ViceDle Valladáii. a lotsçao foi nominal ; o tufa- 
ram a mau li'or U'la dupuladui e em seutido contra- 
rio doie. U> oito f^ram i') era. Vailailão, Iticudo, Cor- 
rêa Coelho, Vonaeca, Azevedo ferreira, Luiz Silreriu, 
llento de Almaida e Abiaoehes. Ui doin foram «i art. 

.Lopet Chaves, Dutra Itudriguei, baráo de fjrah^tinga, 
Leonel ferreira, Liihria, Haulo EKylia. Jaj'junu Sur- 
turio, Alvpi dos Santo). Antooiu Cintra, Vieira d» 
Carvalho, Uootairo dp Udrros a Ueiito de Altaieiiga. 

U pieteilii da ccinomia é digoo da laiiima, nl.i 
Bando sento um motivo nobre para maicarar a tindicta 
petiual H apaii .nada. Segundo parece, as llnançai da 
fir.tiiocia, de-bJra-adat pela adüiiiiiatraçlo prutiucial. 
aaliaraio se com a r'i|iprp<.á'i do meu empr.g), por 
nau acumpaiih-r na cuniorvadores offleiaes, e com a 
■oppretíáo da cadeira de primeirai laltai d^ Areáo. oiii 
Taubaré. [lorqun o professor prelerJU votar com Ui li- 
beiaes. apus arni^oi lolitic.ii, em vei da trahil-ui em 
beoeUcio da inf^lii caudrdituia da ir. dr. Lopet Cha- 
let, 

A aIN'gada pcuuomia é rfiiida urna irriiái, porque 
luram auloriiadas medida) d« grande deipeia, a aibi- 
Irio da adminiatrafto. 

A atiemblía provibtitl. durtoli a leitlo ultima, nlo 
luocciOQuu maia de viote dias, incluilve a pruro^acáu ; 
mat oa ccoiiomicoi deputadot náo deiittiiam dui leus 
aubtidiot, mvimn ulo eiiandu oeiia capital I So o 
Itts'Ouro proimriil pi,blict>in um balancete dji maiei 
4e Faiereiru. Março e Abiil, bem veiiamua at acoDO- 
Biita detie* l>mp<»., 

U ir. Dutra KodiigaM, primeiro tecretitio da ai- 
Mmblib pratincial, qua, p r lilta do pri-idaola • da 
vice-prendeste. digni<u-tg encerrar a tcttl i anta meia 
4iilla da de puladas, ba de peimiltir qua lhe contrate 
MMfl Mttrcáo, poiqua talvez ninguém queita tazel-u, e 
ato CODIIB deitar pastar a phrate. Uitte ella ; cO 
^rlidd eontervador ach lu-ae unido e uDiluimementa 
lipieaaiiHln u aitfmbléat. Todos, aim, eram conier- 
«a4«tM ; ■••( túoMitn o tr dr. Uulia Hodriguei dea> 
nbiM a biiM»tii»aiilaita de Titias nnt nembiot da at- 
••«Méai fMtneul. E' o Betão que oegar o tal 
•• ■ ala dia. A falta 4c drbalrt poiilico* ilgniflca 
para alia nina adlKtta I Soquem náo ouviu a nuitoi 
Maaala-Mtaa • ooi corredurri púia acreditar oa pa- 
lavra 4t primeiro tL£ielario da a.sembláa. 

U ticto (em outra eiplictçtti ; e, em *rt da al- 
Í(ma(6ai iafundadai, acutrdiiue* ot •eunleciOMül**. 
8* havia raac accai4a • uniáa da vittat, qual a laito 
pwqaa a attamliMi proviocial lio difülmenta fuoc- 
eao*a« dutaata daiit maiea ■ maioT Pu> qur motivo 
Maia da am (•((« da dapuiadua oáo vaiu adbarir a «tia 
■tutacto aalvadof a t 

MM é lacil upai u sul com ama paocir*. Ai hota- 

Publiearam quB a lolera corria logo, por quo tivtra 
jrandt aceilofão 11111111! I ! 

foi um logro, piirqoi aiê inijii não correu, e hoje faz 
irei mi'zea que te Pilrahio a ultima, 

Q'lando correrá t 
O sr. ibesoureito, náo poderá dizer quando corra T 
Se puder dizer, po'£m. diga com certeza a dia que 

COT» 1'or que. c"m dinheiro náo su biiiisa, a com o 
publico nlo 'fl date caçoar. 

S. Paulu. 22 do Abril da 1877. 

f/m fue comprou billteU e alá nn ifisambolio 
do eabrt. 30-1 

A estrada de Santo Amuro 

Sr. redactor, por causa do máo estado da estrada que 
desta capital vii a Santo Am^ro, os Degociantet desta 
'illa eetto llcandu pobres. Tudia aa semanas tombam 
carrot: ai pitsoas machucam-sa diariamente; até mor- 
ta» lem havido i eottetaoto o dinheiro votado para a 
estrada oiu te sabe psca onda vai, Vurrem-sa apeae) as 
ruas da iihida da vlHa a llcj nisso. 

Ouvimus dizer oua o ar. Bispo tam de ir á villa, o 
por iisa le estáo osujvinda as ruas pjiém quanto a 
estrada tem I. eiG. retdma. do levar muilo tiambu- 
Ihães. 

Appzat de tudo itto o lljcal oã' Cochile para impor 
multas BI1 pobre puto. Ainda hi bem pouco tempo es- 
te tenhkir mu].ou a um pobre himem que lavou a umas 
parelhas uma carrocinha carreg.ids com bebidas: o 
homem quasi nada tendeu, a carroça tombou, perdeu 
ul ({'^nerus, o burru fugia, e aú no dia teguiole f i que 
ancunlrou, em S. faulu, burro, Carreta e oa caçoa das 
teus gêneros. 

Valba-no) alguém naitaa noitat deagiaçia. 

(/m letltmunha. 

Etla vapor entnri hojp em Santo^ rrccbaedo pu- 
aageiroa para MarBeUtH e Gamava. 

TraU-te em Saotoa com ea a«Mlea Aieicd» 4 C* 
n* dr Atnto Aotunlo D. C3 

Hi4**fCM>fd««KMi«M*(a,)M oawyw. df.'    S^Faolo 20 d* AbcU da 1971. 

Ao exm. sr. dP. etiefe de pollola 

Sá hoje é que anube quo Candidd José da üspitiio 
Santo fez U-PB reelamaçAo contra aim no Ciirre<o Fau- 
(laluno com n titula auprs, p°dÍndo providencias ás 
autoridudea porá giraotliem sua tida, que eu prometli 
lirer. 

Lala asseveração é f'Isa e destituída dn fundamenta. 
poÍ9 loloj Babem que Diu á couza que se prometia fa- 
zer. 

EI jo que eite dinuncíanle men!iroso o cobarde 'i a 
lUtoridaJu e prove, o que mmdoii escrever, cora tes- 
temunhas ; e lú assim poderá pedii garantia para rua 
vida. V.uma este Cândido lia b.'m pouco tempo fui 
capttvo n.NU piisso e nem ' v > rli^icutir, e por ISBO d^i- 
10 de responder aobrc o Ju zo que faz de miro. lio 
meni de sua qu.<ii'l,id' pjtji m ,izar o que quizurvm, 
quti a ninguém prgiidica. 

l*.m qjo..to náofdrcom a^ t^alemuiihas provar que 
eu o uiua. ço com a morte, será tido, c mo é. por um 
gfiioJu mentirOíi. 

Ku iiáo podia me rebaixar (onto asgiediudo a um in- 
dividuo como é est ■ Cindido do Kiptrita Sanln, ae- 
gundu assevera em íua pui 1 i:8çáo. 

Sequi'm pscreveo (aniai falsidadi'.s, qua mandou es- 
tampar no C'lrriin, o conhecetfid pnr certo nio se pre». 
t.iria a iian, nem mpíino por diiiticiro. Sa outra (O<SR 
a pi-sioa que ll<es;iii lomclhtnto r?clamaçín ou o cha- 
marid á respoii-abilidade, Dão o fHjÇ'>. porém, por vir 
tal publicação assiuiiada por Caridido do Kipirilo Saato. 

S. I'aula'ijl de Abril de lb17. 

JotÉ JOAOUIN DE OLIVEiat. 

ANNUKCEOS 

Club Flor dos ilpes 
pp ordem da ir. presidenlo peçu a tudoa oi irt. lO- 

cloB a ieunireiu-!e bjje :U, ii tí horas da Mrdp. pari 
tn tratar du baila annivuriatu, qua tara tugir no dia 
28 do corrente- 

Outrotim, declirn a luduiuiais.auuus quü i ifdõja 
a «Dirada no baile áquella fqua aio sproaeotat o com- 
patente recibo do cãirente mez ; chamo a allecçio doi 
>n. Moos para o at i» que ta acba no Club. 

Secretaria do Club Flor doa Alpua tua S. Paulo 30 
de Abiil de 1871. 

j, J. 1 UMÍX 
l.v aecratario. 

Vapor Italiano 

COIilTMBIA 

Sociedade Artística ^^■ 
;   Bcnefícentc     "^■' i?^ 

Cidade do S, Paulo 
■ Art. T** Todo o accio que, náo oalaiido ausente 

deita c'dadB, deiiar de satisfazer quatro piRamenloa 
moniiflfia conaecutivos, aoudn príriamenle instiido pelo 
procurador, seiá pdo th loureiro cunsiderado como 
tpndo renunciado á qualidade da sacio, e náo poderá 
reclamar loccorrna. «icepto SB tiver pago em dobro o 
seu debito, com antecipação de íBíS mezcs á épuca di 
impetraçia : de fdrma qua náo paire aubre o tacto a 
m«iB ligeira tumbra de truude.a 

ü abaixo assignado roga a todos os ara. aitociados, 
que ae acharem naa condiçüci do stt. 7.* do9 notios 
estatutos acima ref-rido, de ae dignarem vir aaídar seus 
debiloi iiesla Ibesouraria, no praso d" SD diaa. 

S. Paulo 21 da Abril de 1B77. 
O Iheaoureiro 

 Jo!^ ConiiiJo /topfiuej.     3—1 

Café e Restnuraiit do 
Theatro Provisório 

o propjietorio dcílu inagniílco e9'abpl»ciropnto lem 
a honra de participar ao Hespeilavel Hoblico desta ca- 
pital que acaba de montar o seu CAtfc' do modo aaa- 
tiííaiiT aos mais exigentes. 

übom fiusto e o luzo de seu es la baleei mo li lo lhe 
dio o direito de alllrmar que í ella o piimeíro no aeu 
gênero nesta capital. 

O proprietário convida ao Hespeilavel fublico a vir 
apreciar a belliasime collecçáo do plantas eaquiaitas, 
Bssim como uma líndisainia cascata de aapeclo encan- 
lador. 

Os frequentadores encontrarão das 6 horaa da ma- 
ahá ás 12da oolie o que ha de melhor em Iodai as 
qualidades de vinhos e petiscos. Nos dias de espec- 
táculo n entrada td é livre aos quo u ella (orem 

S. 1'aulu 21 de Abril de 1B77. 
 Kicnlfli Gondolpho.        3—1 

Dois imprei|itdos 
Hreclss-so do dois caixeiros com nlguna conhecimen- 

tos e pratica de molhados, na lua do Cummercio n. 21. 
 3-1 

^^ U. Roza ferreira do Oliveira e seus filhos muito 
"^agradecem i pessoas que Hieram o caridoso oba- 
J^ zequio de acompanhar lO ultimo jazigo us restos 

morlspa do seu aempre chorado esposo e pae Ao- 
lonio JuSé deOliveira ; de novo os convidam aos seus 
amigos e Boa do finado, a a>ilslirem a missa do 7 ° 
dia que pelo repouso eterno de sua alma mandam ce- 
lebrar na Sá Cathedral no dia 25 do corrente ás 6 ho- 
ras da maohá. 

Hur cujo acto du religilo e caridade, ao confessam 
desde Já agradecidoa. 3—1 

Chácara twk 
tório 
tana. 

Veade-se uma eicellente chacaraiínhi 
í  rua  da Mouca,  pintada e empapelada 

dn novo ;   tem  agua, jardim,  horta  a 
grande capinzal ;   para tratar no eacrip- 

da frovincia dt S. Paulo com F., Kangel PBI< 
3-2     . 
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to capitão Antonio Manoel U. de Camargo cor- 
dialmenta agradece a Ioda* as pessoas que se dig- 
naram acompanhar o cadaver de sua prezada lia 
d. Gertrudes Maria de Camargo até o cemitério pu- 

blico : de novo pede aoi parentes e amigos do mesmo 
para assistirem  a missa do 7.° dia que se celebrará 
Sor alma dt me^ma finada, no dia 35 do corrente,  á< 

horas da riianhá. na egreja de Nossa Senho a da Coo- 
solaçáo e drsde já agradece este acto do caridade. 

S. Pauto, 31 ae Abril dol8T7. 

Fi 
i 

O Peitoral de Cereja de Ayer. 
O remédio mais segoro que 

ae oonheoe para 

Toaeefl, Oonati* 
pacdea o Doâuxoa, 
qnè aflaenUiQ LOS 
peito o I1& çaf" 
gantat fironobitis, 
ToBsecoquoliiDhe, 
AngiDA, Soa- 
qmaiordcDpiepara 
04 Tubsrcoloa 
PnlmonUâBa 

E' prepnrado s Feltorrü de Cercda* e é afferociilo 
tiO piibUco V Á iiiQdtctn^ arhn do inppr^r a Tiecei- 
BMIUIU urgtrnlo 47110 ha do um icjiifldln seifuio e 
TcalmflTito iillLi'AZ pata a^ iiioludtiu OJíIIHA- 

A oxperJcncliL cl^ruiiienlc toiu maiiUcntiulQ quo d 
rom euejLu iim meitlcainciilo certo o vnlioso qud 
Itffilrn i^onltnrifji i toiLoei qun u cnipr^-^aiii o qua 
efferoco a*t ninlM Kei;unw (-íiriinltan nos iliH-nles, 

HoA T<niáC9, csperlnTrncnt* n no^ DefTuaoft do 
Peklo* Ej **PGl|aTal de Ccr^n" lum t;urrtiL4> cuiu 
uiim proiii|k[iilJl" D {.'DtTi-zji nwe MSM büiii fuliiilravc;]:!. 
Prwie Hoi- inlnUrraito á^ nrlauças, M:|^imlo M illnv- 
çAe^. t:um n luiü^ fuailiula eapvruiça du aLcuiçar ü 
luflilior rQ>(L]lTnilu, 

Bronrhliii t Caiarrho Pulmonar. — Tf^nioi 
CfíiilicckiMi^Eitu LIO iiiuh&t coHci? cjiio rnluraia 
fucihiicnTi^ nu Pntprouu it'cfle reTiiqcU[i, depoLi iIo 
Ifirern balilmlo oiiíru!* rcciir«ii-^<Ta iiictUrliia, 

O Peitnrnl de Cereja, lUivo liuiiieiliaiiunenla aar 
«iDpr<i;;nilu em toilah an docn^m que reaullnin ám 
coiuilpaçdeft« d«duiOít o resíriadot que se uuutuu 
Qo peito Gil 11:1 jj:ir^Dhta. 

E'cDDiLiLili' iiuq lerriveií Taberculos Palmonnrei 
otie ne Uin ohvrvaüo agrjinile tfllcflcln 1; o jxHieriIo 
Peltonl dfl Cen^ para allivijir ajt Tonei BocoEter 
SUA flTftvH nymplonian o dt-bvlldr a iirolv^tia. 

Ifestvi «iiferuiIdades gravi^ KiJtpn) dcv« sor 
akperliniiqiailu lueâiuD quando o coíio parec4 
d«ft«>perado, t nentiunia rviiitla> pode pouiar KHI 
ter á ui^ **iu fraaco pura oautlir M dwncM orLuift 
qofl iaradauí todo* M Ivea- 

nattÁMAUQ TMLO 

Dr. J. C. Ayer & Co., 
OhimiOM medloM de lowell, Ert. Vn. 

usirnni da fazenda —S. José ea 
Monto Múr, no dia 28 de Janeiro do cer- 
renie anno os e^cruvoa com os signaet 
seguiotea : José, cor acaboclarla, cahel- 
los meio sollüa, altura rrgular. corpoten- 
lo, pernas grossas, rosto redondo, phyai- 

onomia de bugre, Idade de 25 annoi maia ou menoa, 
pouca barha. tlsle escravo ajustou-se com um ho- 
mem em Sorocaba e o a'ompanhou até a cidado da 
Resende, eahl desappareceu. Deve ler seguido para 
o Hio de Janeiro ou porá Mina:i. 

—Agostinho, cor preta, rosto ura pnuco comprido, 
barba pasaa-piolho, rosto bonito, altura regular, idada 
dc2G innoi mais ou menos, Este escravo Dcou em 
3. Hauii) quandoapail<u-5P do pritnciro em ocraeiáo 
que ambos t-mersm ser presos. 

EalHi dois eicravoa pprtenc. m a Francisco Rarreto 
do SoDZB, mnradur em llü. que pagará a quantia de 
lüfpjo^o por cada um a quem aprehondiil-us e leval-oa 
a [PU senhor. 8 -5 

Uentisíta 
4 -Rua    Direita- 4 

Odr. Bento CulinnrAeft cirurglJo dentista 
formado <■ aiprovado plenam nte pela (amldade de 
mcdíeinada llio de J^neiio, c>'lloca dentaduraa de I 
alé 1^6 d'-iiU's pi'lus syslciiias rnais perFi'itoa. Chumba 
dentei corn ouro, marfim, plali'jn, etr. etc, 

Ext-,ihe d.^riiea ' em ilijr (rnm apparelho de Aneile- 
■ik). Irolo do Ir du.' as d< cn;ai, da bnrca. Tem ell* 
xrr e pó* esp' rlans para limpnr e roniervar oi denies. 
Sua loii^a piatica o esmero é sulllcieote para garantir 
seo trahilho 

P<idt' ser procurado a l'>dos as horoa no seu gabinete. 
N.H.—Areila chamados para qualquer parte da pro. 

viuci».    heçoimodicoa. 

Si»lào (ie liarbcíro 
30 Rua da Imperatriz 30 

( Junio a Tlnlurarla FmncecB ) 
Achaiidi>-fn tia PBM acinia, actualmente eslabelecl- 

d is dois i.lIlcii"S iioftiigu-roí, que f..ram ultimamente 
1'infir.gaJiH do sr. Aimé Quillel, na Irjveasi da Qui- 
landa. IH quaes c*(i>>rani a fO:irurrencia dos leut ani- 
g.ií o du itrapi iiaiil 1'ublii'o, ond--so Lpre encoolraráo 
o melhor d-s^mpi'oha no lertiçi. concernenia a aua 
»ile. 

Alugam hiias por p;eços commoJos; recebem cha- 
niad.» p^ra cadas particutaisi, a qualquer hora qua 
lhes seja pedido. 

Preços moderados. 
30—Dn» d» Imperatrli—30 3-2 

'i'. V JUKTCSl-SS) 

9mtoÍm»m9 »>Wc«a • (4^0* d»iroçaê> 

Milho 
Uuwou imd*) porelo a asa <ta 9. B£ATEN A C* 

Mafhína de coslora 
Compra-ae MU machina de cnitiin, da a>la. já oaa- 

di ; pan uut t rua da âaaU E^tgnla a. 33, %-9 

Apocalipse, cap. 22, v. 17 
o qae « qarr iveebM (l« V«VS « 

aigna dn vida 
Quem tiver draejut da snKir fua alma a rivrr para 

l>eus. vá ouvir preEsr a palavra da Deui, no saláo da 
rua de S. lot* n. I. Se pregi do grfça o Evangelho 
de Noiaj Senhor Jesus Chritio, em nossa propna lin- 
gua, a toitns que n quiierem nuvir. E eitá proiima a 
vMdi de Nas<o Senhor J<'-<us Chrlsto e agora 11 daqqel- 
\n que rrgeitaiii o leu f':v>n|:^elha, porque fiira de Je- 
■us (.hriito 01} tcmoi outro Salvador para aaoouaa al- 
ma •• 

Todoi osdomlasai ii 11 boraa da OMiiUa tedaiaa 
ooilet Is B horaa 

N.* 1 — RUA DE S.   JOSÉ — N. 1 

COXIS 
Recebe-se    cncommendas 
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CORKEIO PAÜUSTAJiO 
fKÜÍS-^.■::,,,  .. 

■íí; 
'■ V'' 

o abaiio «ssiRnndo d< rUrn » P^IR pra[a que tcndn- 
te arranjada amigaicIniHnlD com EOIIS crcdnrei, il>' 
qu«ni t»inquitação, i'l-arha pelos mp^nios credoiRS iiu- 
torlsAdo por procur:tçAM bapt<f iili^ que JHM ciiiicF-d^rani, 
par» liquidar a« cunla* n m»ií iiecirjos de ;»« msB. 

Aeiin). o abalxn assiKnnda ir >, fr.\pnXe ons cli'vciurrs 
da inrsDia pira qiui venhnm íiildnr s^uj debito! ni' 
jiraE^n r^^ eO dl"'', di'vimiln dirifi r x' \"i" fsla liquida* 
ção & fun  conherida ra^A, rua ile S. Jo^é 

S. Haulo 10 de Abril di' l^ll. 
tiiii Mendes Pnlaio.    5—3 

Chá, cera, rapé, sementes, 
fogos da Cliina e nn- 

cioiiacs 
VHndfi-jp piir prpços mi'ii- rfs que rnl qualquer oulre 

partn n» ruai rimnnircinl dn 
1'nuln Antonio ilos Wiin(o<« 1'orto 

I^ It—IIUA   IXI lt(ISAIUU-l3S It 
itiod^í jfliK^iío, :in-4 

"38 

Ii<^ilão 
Nn dia 24 Jo corriiiile &* 10 li"ras du dia, cnnilan- 

do de moliiila da aata, divi-rsiiii mnv'is. i:<<<iia giiird'- 
vestido). rica rama d'' mn^iiLi 'lú.-tica. 1aratnrÍ0!<. me- 
sas diriTíSfl, louça, Bpaarplli.i iWln-plnlp, jarraa, 
canliiiirm ; um tiro piani), e nultna nbJH'liis pruprio? 
d» casa dl* f.im lia. 

Siri an corrir di) marlnllo, pi"lo li-iloPiro ^||brt'ga dp 
Almeid», nu tiabrad<) '>■ II di rua di< lnipprad<>r   4—4 

Vend<>-ss um, siluarlo em Capi'ary, rnuito proiima 
da cidade edaa estaçü^^s do ttio dns ffdras o Sauta 
Barbara, tnudu üfl alquKlies d>> ItTrn. das qu9«a 2i> de 
superior qjalidnd^, t^isa dn marada, Pxrpllc^ntaa pas- 
tai l<-r ha dos cnni f«cb>i ile lei, um grandi* tanque P 
niODJnlo. dois corrPKas d'sKua liuITr^iHiiles pari tocarem 
um mninhU'Tn divarfos pruitos do sitio. 

Dos alqupír") de lerra VD ^ío de mallo vi>gi<m c 30 
da cap eirai, cunliuido inaijaiíica:! injdi'ir<is' de CODS- 
Irucçio e um «rand» palniital. 

O lugar em que sn trhi o silio, & mnitn nadío. 
QuPm pf i'tPndpl-a iiiiJti tratar, em Campinas, com o 

tr. I'rdro Jusé de Olivpira ua fa/ei«ia-Tappra ; cm 
S. Paulo, com ,i ir. dr. Lponcia dn Carvalho á rua du 
Sanadur Peijú n. 18 ; cm l'irecir»ba com o sr. capit&u 
Migual Aotanlo Gdliçalrps de Arruda. U   t 

Venda de um bom prédio 
Venie-)o a graide chácara do Pacaerubil da Cima, 

■ituada á mpii Ipgua dp distancia desia capital, cnm 
eicellenle casa de vivenda. cainm<ida e vasta ciaria, 
etc. etc. ; tpm iguilmente Picpllt'nlps pattagens. diii- 
didai em diveno} ipaitadures, b>aj aguas, bim e 
abundante barro para tijolos e nipsmo para telhas, e 
grande maltari*. na qual ae enconlrg alé madeira para 
construcfáa. £stn prédio, que tem meia légua di' fiin- 
du f. mais de mil bricas de tpsu<ja, se arha tudo fe- 
chada co[D villcii da lei. e está ss^entado pm local ri- 
lonho o apraiivcl, de onde se diüfrucla uma viela de- 
liciora. 

Ui-FB por pref.i raaoa'el. Para lei e trilar, na 
inegma chácara. 5—4 

Prote§to 
Francisco Alves de Atauio, morador em Pirassu- 

nungl prBVjnn que ppssna aígurna faça qualquer ttin- 
ucçiu com doía cieditot que limpou a tavur dt Uio- 
go Carlos Cardoso, lendu um do sele contua e qiii- 
nhentus mil ráli, que o mean o Ulogo endoçiiú a favor 
de Iternardu Alvei Pereirs, du ttibiurio rreto, p ouiro 
de um CDiito de réis pndoçado pplo mesmo fi f vor de 
Joié Theodoio de Ariujn, desta municipia. cujos crédi- 
tos vencem-se a SO da Maio proximo fiiiura, e Ui p>|p 
aviio porque ditos créditos tem por < ri gem a compra 
que fPl de uma fdienda ao mesmo I) ngn, ronlra n 
qusl faz corrur uma acçio de leaio enoimo; leodu ji 
pfolailado contra os pagamenlna. iuiticialmenle. 

PlrattunuDga, I4de Abril du In'T. 
Frnni:íitr./t Aii'fn lia Arniijjt.    4.—3 

Alugada 
PreciM-nB dii uma quo cozinhe o ongomme ; prefere 

IS eicrava. Trata-se aa puoto do fi^uus, loja de fa- 
lendss. 3 — 2 

Aviso ao Respeitável Pu- 
blico desta capital 

' o bem conhecido calli-la trancei HENRIQUE MO- 
LINA fai relente que se auieala por alguns dias, ten- 
do chamado para B^lsm de Jundiahy, ptrte teita- 
fpira 20 du correntp, onde ficart a\é sPKunda-faira 23 
do corrente, dpicendo para Jundiahy. onde permane- 
cerá t-rca, quarta a qulDla-feira '20, chpgtDdoaqui em 
S. Paulo DO dia n. 

Aiita lambem q<ie na sua residência deiioii o depo- 
rito do remedia eslractiio para cura ÍDÍiIlivel dos cal- 
lOf. 

■XS-Rua d<t Bon-VUta-IS 
Quaii caiito da Imperaliii. 5—3 

iCurà das Gonorrheas 
RRiIKNIRS K rHROMiMí 

Por maio pa IDJTçIO f ly.'ald, * unira que rio con 
Usi nenhum prinripio uu-iiro o-ni tiiico  e rurando 
Mffl »ii|I"menio e fpm e.treitarrpnlo em 5 a 8 diaa. 

IlepOBlIo «« ptanroiucln Panllaunn 
10—Kua d* luipealr.z—10 

S. PAULO. 3-2 

Baínía de preços 
Feno deallafa lOOrs.o kilo 

rmoor. PAPUAX A loo RS O KILO 

61 Rua de S. Bento 16 4, 
Farello de trigo 

r«•i^^ H na PinÜ* a. 44- 3—3 

O jirnpritílatíí) de.^lii já bem conlieciH.i cusa de Cnzenihií e moilas piirticipa nos 
.teus iunijtos o fre^uczes ()ue acaba lie chGjinr dii c'irli; oiidi; iiü.-^.sDiiliiitíiite escoUieo 
irm litidosortinioiilo de Tazeadas modernas de go.-^tos apropiiadgs e especiaes p.ira 
esta cidade. 

Dão-se ab'ii.vi) os preços de algujis artigos pani o.s consuinidorcs jioderRin avaliar 
o quanto osla i:usa vende barato. 

O proprietário fupera ciMitiniitir a merecer a valiosa prot'fi;i,iâii de todas as pessas 
que o li;iii tioiirad.) oom sua fregue/.ia, n.t cerliíza que fará todos os esforços para 
bem servira todos os fregueses. 

Gr.'ivatas de seda manias para í^enlioras a 
r>ÜÍ)rs. 

Ditas de dita dita luati^adas a ti'iO rn. 
Ciiitiis largas superiores, covado UiO rs. 
Ditas largas esouras  superiores, covado 
• 2'.0rs. 
Cassas   brancas muito finas listradas, cu- 

vado :W0 rs. 
Mariposas decores \>onitas,covado300 rs. 
Alpacas de cores lavradas,covado ysilrs. 
1'opeliuas   de cores imitando   lã, covado 

'iiO r«. 
.Mgodão infestado para lenijiieâ,metro 540 

rs, 
Dito larijo marca—T—peça 2jr000. 
Dito   superior   marca — Isto Sijn— peca 

1 ^^800. 
Fusl^ies de cores para roupas de criança, 

covado 50Ü rs. 
Aljiodào iüfest.ido alvejado, metro 1^0200 
-Mpaca prela, covado 4'ili rs. 
niiaÜDlios de irialha de lã 2ffi20O. 
Saias bordadas superiores (i®llOl>. 
Morim caiiibraia fino, peça 7dl50, 
1'alitüi de paniio preto para iiomem   10© 
Ditos de casimira du ciV 10.3)1)0^. 
Guardanapos adauirificados, duiia lítSOO 
Cbales com franja dü lã, 231)500. 
Lenços brancoaen.bainbadiis, dúzia 13200 
Ditos con. barra de cor, duiia 1©200. 
Meias   encorpadas   para homem,   dúzia 

SjpOüO. 
Ditas ditas superiores para  senhora, dú- 

zia Ü©000. 

Camisas broncas di? cordüo 800 r.-í, 
Ceroiila.í dl' cretonií l.^'illO. 
ICscín.flia braucri da algodão, poça com í) 

melros 1©50(). 
Brins   d'Aiigola encorpados,   covado 'lOO 

rs- 
líi.^cado do linbo para coixão, melro ãOO 

rs. 
Brim parao e.spinlin, covado 3120 ró. 
Coi.tas de cores ItOPÜlHl. 
r.ravíilas pretas com laço 3i0 rs. 
Casimira,'; de cures, infesladas,  tni'tro S.'^l 
Morim encoipado paia   f.irm, peça ISHU) 
Cretone largo   para  leiicófs, metro i)OI) e 

iípflOl). 
Caulinas   de   coUariubo em   p6, bordadas 

3-35000. 
I Ditas imitando de liuho 2.^521)0. 
■Cortes    de    casimiras   de   eoius  bonitas 

3,^)500. 
Dilos de ilitas de dilaq 5.^)050. 
Ditos de ditas de ditas superiores (Í.3OOO. 
Palitos de brim d'.\iigola 3.^500, 
Üitoí  da   dito   pardo  trançado de linho 

'     3©á00. 
Algodão trançado alvejado melro 560 rs. 
Toalhas fidpudas, uma ôüO rs. 
Calças do brim d'Aiigola 2í!iüO<l. 
Morim americano largo sem gümnia,ppça 

Cobertores pardos superiores2,500ü. 
Calças de brim lona llt()O0. 
Ditits de dito pardo espinha 2tD500. 

Tlieaíra S. 
S. lí. F. 

Oníã!» Bt'iiciiccnle 
I'vpirineitlo nbipq iiosaiii9]tecouci^d J 1 por esta so- 

cii'dadii otu  lavur da 

üru. •). Kmciila CDrolIii»  So»res 

ÜÜJIINUO aa DOCORRKNTl! 

Siibirli i nrciia o uiRguiUüd drama em 4 actos ori.;i- 
nil biazilt'iro, por 

Aiituiilo Jusé du Arauj» I'. Junior 

OS VAMPIUOS SOCIAES 
Tomam pirli>. .I'eni d'ls aoi^ins il.i «ócioJade, algun 

amadi.f.!, ji b''m ruijhp.r.idcs putra miü 
'IVriiiinirã o opi'eupuiu rum a I ndissima Cuniedia 

em 1 aclu, du ri'purluriu do amadur Jusé Llriu, mlilu--. 
ladii ; 

E outros muitos artigos que seria longo mencionar, que veudeni-se por preços ba- 
ratíssimos. 

"Vende-se 1L>ai*ato a<lin.lielx*o á. vista. 

Casa da Lua 
ãS    Rua de S. liento    58 3-1 

HT LUIZ LEVY    v-^ 
_^^^,,,,.n. .E Pi,-..., '....,^^í'^^^ 

A^a^WSiio'S 
o 914 Kill DEPOMTO 

■■■■■ DE 

PIANOS E MUSI€àS 

34    Rua da Imperatriz    34 
o dono deste bera conhecido estabelecimento acaba de receber um novo Eortimeuto do 

pianos dos afamados fabricantes H. HERZ, PLBVBL, e V. SPBüNCK. 
Aproveita a opportuoidade para lembrar ao publica que j& ha a1g:um tempo annuDciou 

que este ultimo afumado fabricante V. Sprunck, tendo já visiludo esta província, coin muito 
acerto, adopta para construeçso dos seus planos, uudeirus u mui» luuleriaes pura lesistirem 
bem era nosso clima, de modo quo como agente de.sse fabricante estou autorizado a garantir 
u&u BÓ a sua solida construcção como também a afiuaçSo a mais durável e a maid completa 
que se pdde desejar. Chama especialmente a attenç&o publica para wn rico e bellu píuno de 
(g'-runde formato, do mesmo fabricante F. Sprunck, que veio entre o novo sortimento que aca- 
ba de receber. E' este um instrumenta que toma-se notável pela sua forte caostrucçSo e ex- 
celleutes vozes e lambem pela sua elegância e urnalos, pois alAm do retrato du imuortat 
fíoliMcliallt, tem esculpido os bustos dos immorlaes Mozart H B^elhowen, a outroí enfeitas. 

Chegou também lindos mochos para piano, de janarBudà, muito sólidos e elegantes. 
Um grande e completa sortimento de INST HUM UNTOS para banda e para orch^tra tamos 

sempre em nosso estabelecimento, assim como caixas de musica de quatro até doze peçaa q 
que ha de mais perfeito neste geuero. 3—3 

O Brílhaole IUoos(ro Frecísa-se 
S>rt rraoWidoa brithaotn i;a« trn da peiq H   kila-  de aoia rapariga d* boai coitaini^, qutla*e • logom- 

UtawSttum M com . l.> da nrt* que *e Mliahir., BM pcrdiUBeoie, em uma ducart  N Hoúea ; para 
Maio d« corresteaoDo.       ._.  IQ—9    lUaUí in>Lu|od> Sln. S.bMcl Cunandal. Í-% 

A oríícui e rííssoaar 
A li.Tii'ili'inda semío a [irimeira íPI qufi rocorreage- 

nprij.iidudu di^alo putillRo làu bind<>?u, vl^lo ti<u pelado 
diji'rilio, esfiar» siT b«m acullndo u ap{,i>lla ijue Ín>ÍB 
laz üo mP:in i, pruleslaiidj desJu já sua I'leriiD giali' 
dão. 

\'i R % bufas. 
Oi blHiPlos desde Já se adiam ú tenda no butequin 

do Ihi'aiio. 

Tliealro Provisório 
Companhia lyrica fraiiceza 

1)0 
CAS!«i:V» PAULISTANO 

EMPREZ.i   E DIRliCÇAO   Dlí 

G.   GIRAUDOTV 

tlOJE ooMiNüo 2*2 DK ABRíi. I-IOJfE 
DE 1877 

.Sétima representação   da celebre e ap- 
paralosa opera-buíTa em A actos : 

ORPHÉE AUX ENFERS 
DISTRIDUIQÃO 

Arislée   . Mr Tacova 
1'lutou    f. » 

liarrere Jupiter . » 
Orpbée  . 
Jobu Sly.t 

SI Desire 
■ Angustia 

Mercure. u Milon 
Bacchus. M Alphonse 
Mars. » Achilu 
Le temps i Pedrilo 
Euryilice Mnies-: Ifassani 
DiatiR    . Canep.i 
L'Opinion Publique Rachai 
Viínus   . Iterthe 
CupiJon Louise 
Juonn  . Malleville 
Minerve Manu 

Deuses, Cyclopes,   Deusas,   etc, etc. 

DlSTBinUIÇÀO  DOS ACTOS 
1.° acto—La iiiori d'Eurydice 
i. ° acto—L'Olympe 
3. °aclo —Uu  roi de Déotie [Boudoir de 

Ptutou], 
4. °aclo -Le Uoyuume de Pluton (renfer) 

No 1.® acto solo de rabeca, executado 
pelo Sr. ICrnesl Limosiu. 

No -l. o aclo  grande marcba e evolução 
por toda a cunipauhin. 

Soonarlo  todo novo.  pintado pelo 
hábil sceuügrapho Sr. André Caboufigeu. 

ÃooesHor-loc* fejtoa Mpresaanioute 
pelo Sr. Mourlane, 

Ve»tuar-loM    executados   sobro    o 
modelo exacto  dos de Paris, pela Sr». 
Hagui. costureira da companhia. 

Kl.l»e ou Hoòno de Ur. Barrir» 

A orehp.stra será dirigida pelo Sr. G. 
GiraudoD 

Pregos para as repreBeatagões 
d'Oi'pbee 

Camarotes de l."e 2.«ordem. lOjE&OOO 
Cadeiras numeradas. 3JP00O 

Galerias e entradas geraes. IJOOOO 

Principiará ás 8 e ly.í em ponto. 

Quhrtafeira. primeira representação do 
engraçado folie-bouffe em 3 actoí: 

Les Irois epiciers 
Brevemente, beneficio do 
 i^ tenor DÉSIRÉ 

Typ. do Cormo roulútotw 

■ij.' 

;^^.;.- 


